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Hoje  tem  manifestação, 
mas  Choque  fica  de  fora 

Pelo  passe  livre.  Ato  está  marcado  para  as  I7h  no  largo  da  Batata,  em  Pinheiros.  Secretário  da  segurança  descarta  a  Tropa  de  Choque  e 
bombas  de  efeito  moral,  libera  porte  de  vinagre  e  chama  lideranças  para  reunião.  Mais  de  200  mil  confirmaram  presença  pelo  Facebook  páccb 


Começa  faixa 
de  ônibus  na 


Balotelli  fez  o  gol  da  vitória  italiana;  em  Pernambuco,  Espanha  vence  Uruguai  por  2  a  1 1  julio  césar  guimaraes/uol/folhapress 


marginal  Tietê 

Via  exclusiva  vai  funcionar  no 
horário  de  pico.  Ideia  é  priorizar  o 
uso  do  transporte  coletivo  pág.o2 

Alta  do  dólar  faz 
brasileiro  mudar 
destino  de  viagem 

Procura  por  passagens  para  os 
Estados  Unidos  caiu  18%  entre  finai 
de  maio  e  início  de  junho  pág.o7 

Turcos  convocam 
greve  nacional 
contra  a  violência 

Primei ro-ministro  Erdogan  disse  que 
limpar'  a  praça  Taskin  -  utilizada  pelos 
manifestantes  -  era  seu  dever  pág.os 
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Dilma  é  alvo 
dehackers 

Após  ser  vaiada  na 
abertura  da  Copa 
das  Confederações, 
anteontem,  em  Brasília,  a 
presidente  Dilma  Rousseff 
foi  alvo  de  novos  ataques 
na  internet.  Um  grupo 
de  hackers  que  invadiu 
os  sites  da  Assembleia 
Legislativa  da  Bahia, 
do  Procon  de  Rio  Verde 
(Goiás)  e  da  Secretaria  de 
Transportes  de  São  Paulo 
e  publicou  fotos  da  reação 
da  presidente  às  vaias. 


Cotações 


Dólar 

+  0,70% 
(R$  2,14) 


Bovespa 

-2,14% 
(49-332  pts) 

Euro 

-0,26% 
(R$  2,84) 


Se  lie  Salário 
(8,00%)  mínimo 
(R$  678) 


Poluição. 
Haddad 
regulamenta 
novainspeção 


Marginal  tem  faixa  de 
ônibus  a  partir  de  hoje 

Mobilidade.  Trajeto  terá  12  km  de  extensão,  entre  as  ponte  das  Bandeiras  e  da  Aricanduva. 
Medida,  segundo  a  Secretaria  dos  Transportes,  irá  beneficiar  211  mil  passageiros  por  dia 


TRAJETO  DO  CORREDOR  NA  MARGINAL 


A  faixa  exclusiva  de  ônibus 
na  marginal  Tietê  começa  a 
funcionar  hoje.  Os  trechos, 
nos  dois  sentidos,  ficam  en- 
tre as  pontes  das  Bandeiras  e 
da  Aricanduva.  Com  5  km  de 
extensão,  a  faixa  no  sentido 
Castello  Branco  funcionará 
de  segunda  a  sexta,  das  6h  às 
9h.  Os  7  km  do  sentido  Ayr- 
ton Senna  serão  liberados  pa- 
ra os  ônibus  entre  17h  e  20h. 

A  CET  promete  sinalizar 
as  faixas  com  236  placas  de 
orientação  e  advertência, 
além  de  2.676  m2  de  sina- 
lização horizontal  pintados. 

Para  liberar  o  espaço  pa- 
ra os  ônibus,  o  trânsito  na 
marginal  terá  alterações. 
No  sentido  Castello,  a  alça 
da  ponte  das  Bandeiras  pa- 
ra a  avenida  Santos  Dumont 
será  bloqueada  para  carros 
e  motos  entre  6h  e  12h. 

De  acordo  com  a  CET,  18 
linhas  de  ônibus  irão  cir- 
cular pelas  faixas  exclusi- 
vas da  marginal.  A  previsão 
é  de  que  211  mil  passagei- 
ros sejam  beneficiados  pela 
medida.  A  prefeitura  prevê 
que  a  mudança  elevará  a  ve- 
locidade média  dos  ônibus. 


A  adoção  da  faixa  na 
marginal  Tietê  foi  adianta- 
da pelo  Metro  no  dia  2  de 
maio.  À  época,  o  secretário 
dos  Transportes,  Jilmar  Tat- 
to,  disse  que  o  objetivo  é  in- 
centivar o  uso  do  transpor- 
te público  e,  assim,  reduzir 
cada  vez  mais  os  espaços  pa- 
ra os  veículos  de  passeio  nas 


ruas  e  avenidas  da  capital. 
"A  prioridade  é  o  transpor- 
te público.  Agora,  vamos  tra- 
balhar nos  horários  de  pico, 
mas  nada  impede  que  as  fai- 
xas funcionem  o  dia  todo." 

Autuação 

O  motorista  que  invadir  a 
faixa  de  ônibus  pode  ser 


multado  em  R$  53,20  e  so- 
mar três  pontos  na  CNH. 

Desde  janeiro,  foram  im- 
plantados 59,05  km  de  faixas 
exclusivas  de  ônibus  na  cida- 
de. Até  o  final  de  sua  gestão, 
o  prefeito  Fernando  Haddad 
(PT)  promete  implantar  150 
novas  faixas  e  150  corredores 
de  ônibus.  ©  metro 


O  prefeito  Fernando  Had- 
dad (PT)  regulamentou  na 
sexta-feira  o  projeto  com  as 
novas  regras  para  a  inspe- 
ção  veicular  na  capital. 

De  acordo  com  o  texto, 
quem  já  pagou  a  taxa  da  ins- 
peção  deste  ano  terá  o  di- 
nheiro devolvido.  Para  obter 
o  reembolso,  o  proprietário 
do  veículo  precisa  preencher 
o  pedido  no  seguinte  endere- 
ço: https://www3  .prefeitura, 
sp  .gov.br/devolucao/. 

O  valor,  que  só  será  de- 
volvido para  quem  for  apro- 
vado no  teste  de  emissão  de 
poluentes  e  estiver  em  dia 
com  o  licenciamento,  será 
creditado  na  conta-corren- 
te  do  motorista.  A  promes- 
sa da  prefeitura  é  de  devol- 
ver o  dinheiro  ainda  este 
ano.  Em  2014,  a  taxa  de  R$ 
47,44  só  será  cobrada  dos 
reprovados  na  inspeção. 

Em  relação  a  periodici- 
dade, o  teste  anual  será  exi- 
gido dos  veículos  com  mais 
de  nove  anos  e  dos  movidos 
a  diesel.  Para  o  resto  da  fro- 
ta, a  inspeção  será  obriga- 
tória a  cada  dois  anos. 

A  regulamentação  tam- 
bém confirmou  a  inten- 
ção da  prefeitura  de  exi- 
gir a  realização  da  inspeção 
de  veículos  da  Grande  São 
Paulo  que  circulem  pela  ca- 
pital por  mais  de  120  dias 
durante  um  ano.  ©  metro 


Olhar 
cidadão 


JOSE  LUIZ 
DATENA 


SELEÇÃO  E  POVO 

De  palitinho  na  mão,  quer  dizer,  no  pé,  o  Brasil  fez  um 
banquete  à  japonesa.  Não  há  o  que  contestar  muito  sobre 
uma  vitória  de  três  a  zero.  Detalhe:  o  adversário  joga  mais 
do  que  isso,  foi  a  primeira  seleção  a  se  classificar  para  a  Co- 
pa do  Mundo  e,  convenhamos,  estava  cansado.  Mas,  tudo 
bem.  Neymar  já  fez  gol  logo  de  cara  e  melhorou  um  pouco 
o  seu  futebol.  Não  acho  que  ainda  essa  Seleção  estaria  pre- 
parada para  ganhar  o  campeonato  mundial,  mas  tem  tem- 
po para  ficar  e  levantar  o  "caneco". 

As  outras  seleções  (e  quando  escrevo  essa  coluna  ainda 
não  vi  Espanha  e  Uruguai,  acompanhei  só  o  primeiro  tem- 
po de  México  e  Itália)  podem  ser  fortes,  mas  não  são  imba- 
tíveis. O  que  me  preocupa  mesmo  é  o  estado  de  espírito  do 
povo  brasileiro  fora  dos  estádios,  a  coisa  não  anda  bem.  A 
insatisfação  é  geral  e  pode  ter  certeza  de  que  não  é  somen- 
te com  o  aumento  da  tarifa  do  ônibus.  Prova  disso  antes 
do  jogo:  manifestação  da  torcida  com  repressão  policial  e 
bomba  de  gás  lacrimogéneo. 

E  aí  uma  pergunta  ao  ministro  da  Justiça,  José  Eduardo 
Cardoso,  que  chamou  de  truculenta  a  ação  da  policia  de  São 


Paulo.  Senhor  ministro,  aí  em  Brasília  pode?  Aliás,  o  ministro 
é  possível  candidato  ao  governo  do  Estado  de  São  Paulo.  Me- 
lhor seria  não  confundir  protestos  do  povo  com  campanha 
eleitoral.  Também  antes  do  jogo,  as  vaias  à  presidente  Dilma. 
Acredito,  muito  sinceramente,  que  as  vaias  não  foram  so- 
mente para  ela,  e  sim  para  os  políticos  de  uma  maneira  geral. 

As  manifestações  populares  em  grandes  capitais  do  Bra- 
sil deixam  claro  que  o  jogo  está  muito  mais  quente  fora  do 
que  dentro  desses  estádios  bilionários,  muitos  deles  verda- 
deiros elefantes  brancos,  financiados  com  dinheiro  público. 

Enfim,  o  povo  está  bem  mais  preocupado  com  a  nossa  se- 
leção parlamentar  do  que  com  a  nossa  Seleção  de  Neymar. 
Vai  ser  mais  difícil  para  juntar  a  família  Felipão  de  novo. 

Torço  para  o  Brasil  ganhar  essa  Copa  das  Confederações, 
torço  para  o  Brasil  ganhar  a  Copa  do  Mundo,  mas  torço  mui- 
to mais  por  um  Brasil  mais  justo  desde  passagem  de  ônibus  a 
salário-emprego  para  trabalhador,  a  boa  educação  e  saúde  pú- 
blica que,  por  enquanto,  estão  merecendo  cartão  vermelho. 

Um  recado:  manifestação  sem  baderna,  sem  quebradei- 
ra, sem  bagunça,  pacífica,  assusta  muito  mais  qualquer 
político  do  mundo.  Em  resumo:  não  precisa  quebrar  pa- 
ra protestar,  aí  sim  vamos  ter  um  golaço  da  democracia,  o 
resto  é  conversa  fiada  e  papo  eleitoral. 
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Estado  libera  o  vinagre 
e  tira  a  Tropa  de  Choque 


Negociação.  Antes  do  5g  ato  contra  os  reajustes  nas  tarifas  do  ônibus 
e  do  metro,  governo  marca  encontro  com  organizadores  do  MPL 


Após  os  excessos  cometidos 
pela  PM  (Polícia  Militar)  na  4a 
manifestação  contra  os  rea- 
justes das  tarifas  do  transpor- 
te público,  na  quinta-feira, 
cujo  saldo  foi  de  pelo  menos 
55  manifestantes  e  15  jorna- 
listas feridos,  o  secretário  da 
Segurança  Pública,  Fernan- 
do Grella,  descartou  ontem  a 
presença  da  Tropa  de  Choque 
no  ato  marcado  para  as  17h 
de  hoje,  no  largo  da  Batata, 
em  Pinheiros. 

Grella  ainda  garantiu  que 
não  serão  utilizadas  bombas 
de  efeito  moral  e  liberou  o 
porte  de  garradas  de  vinagre. 

A  manifestação  desta  tar- 
de deve  ser  acompanhada 
por  700  policiais  e  ter  o  mo- 
nitoramento  aéreo  do  heli- 
cóptero águia  da  PM. 


O  governo  estadual  tam- 
bém decidiu  marcar,  para  as 
lOh  de  hoje,  um  encontro 
com  os  líderes  do  MPL  (Mo- 
vimento Passe  Livre).  O  ob- 
jetivo  é  acertar  os  detalhes 
para  um  ato  pacífico.  "Não 
queremos  ver  o  mesmo 
quadro  da  semana  passada. 
A  manifestação  é  legítima, 
mas  a  população  também 
tem  o  direito  de  chegar  em 
casa",  disse  o  secretário. 

Procurada,  a  coordena- 
ção do  MPL  informou  que 
irá  ao  encontro  com  o  Secre- 
tário da  Segurança  Pública. 

Essa  será  a  primeira  ten- 
tativa de  diálogo  do  Estado 
com  os  manifestantes.  Ama- 
nhã, eles  irão  se  encontrar 
com  o  prefeito  Fernando 
Haddad  (PT). 


Tensão 

Para  evitar  depredações  na 
estação  Faria  Lima  (linha 
4-Amarela),  a  mais  próxima 
do  largo  da  Batata,  a  ViaQua- 
tro,  que  opera  a  linha,  cercou 
o  local  com  tapumes. 

O  roteiro  do  ato  não  foi  di- 
vulgado. O  mais  provável  é 
que  os  manifestantes  tentem 
chegar  à  avenida  Paulista  pe- 
la Rebouças  ou  pela  Cardeal 
Arcoverde  (veja  ao  lado).  Cer- 
ca de  200  mil  pessoas  confir- 
maram presença  no  ato  pelo 
Facebook,  até  ontem. 

A  CET  informa  que  irá 
monitorar  o  trânsito  na  re- 
gião a  partir  das  15h. 


MÁRCIO 
ALVES 

METRO  SÃO  PAULO 


ONDE  VAI  SER 


um  

■©  Sentido  avenida  Paulista,  peia  Brigadeiro  Faria  Lima  e  Rebouças 
©  Sentido  avenida  Paulista,  peia  rua  Cardeai  Arcoverde 
@  Sentido  marginal  Pinheiros,  peia  rua  Sumidouro 


Estudantes  e 
jovens  serão 
maioria  no  ato 

A  5a  manifestação  contra  o 
reajuste  da  tarifa  do  trans- 
porte deve  contar  com  a 
participação  de  centrais 
sindicais,  trabalhadores  ru- 
rais, do  setor  automobilísti- 
co e  da  construção  civil. 

Na  página  que  convoca 
para  o  protesto  no  Facebook, 
foram  criadas  enquetes  para 
levantar  o  perfil  de  quem  pro- 
mete ir  ao  largo  da  Batata. 

Ontem,  foram  realizados 
atos  contra  o  aumento  das 
tarifas  em  diversas  cidades 
do  mundo,  como  Nova  York, 
Berlim  e  Dublin.  ©  metro 


h  ^0/  têm  entre  18  e 
3/  /O25  anos 


53%: 


são  estudantes 
ensino 
médio  e  universitário 


5%£ 


sao  maiores 
35  anos 


b     O/  são  contra 
f  á£  /O bandeiras 
políticas  nos  atos  pela 
redução  do  custo  do 
transporte  público 
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Ótima 
localização 


SUPER 
DESCONTOS 


DE  ATE 


R$18.500 


2e 

irmitórios 


aga 
demarcada 


Até  22/06 

Nos  plantões 
de  vendas. 


Novo  financiamento:  seu  poder  de  compra  até  20%  maior. 
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MELINA  RISSO 

Diretora  do  Instituto  Sou  da  Paz,  Melina  Risso  afirma  que  PM  é  necessária  em 
manifestações,  mas  que  a  corporação  precisa  ter  mais  controle 

'A  PM  ABUSOU  DA  FORÇA' 


A  ação  da  PM  (Polícia  militar) 
na  manifestação  contra  os 
reajustes  no  transporte  pú- 
blico, na  última  quinta-fei- 
ra,  foi  marcada  por  excessos 
da  polícia,  que  usou  bombas 
de  efeito  moral,  gás  lacrimo- 
géneo e  balas  de  borracha 
contra  os  manifestantes.  Pa- 
ra a  diretora  do  Instituto  Sou 
da  Paz  Melina  Risso  o  uso  da 
força  foi  desnecessário. 

O  protesto  da  semana  pas- 
sada foi  marcado  pelo  con- 
fronto violento  entre  ma- 
nifestantes e  a  PM.  Como 
você  avalia  esse  cenário? 
Não  acredito  que  o  movi- 
mento seja  violento.  O  que 
aconteceu  foi  uma  resposta 
da  população  à  operação  po- 
licial, que  foi  marcada  pelo 


abuso.  Eles  não  conseguiram 
conter  os  ânimos. 

Houve  excesso  por  parte  da 
PM  paulista? 

Eles  tiveram  carta  branca  pa- 
ra agir.  Acho  que  falta  con- 
trole por  parte  da  polícia  em 
momentos  delicados,  isso  fi- 
cou claro  na  quinta-feira. 
Eles  deveriam  ter  um  prepa- 
ro melhor  para  não  saírem 
atirando  quando  forem  pro- 
vocados. Eles  partem  para  o 
confronto  com  facilidade. 

Como  deveria  ser  a  ação 
policial  no  protesto? 

A  presença  da  polícia  é  ne- 
cessária em  qualquer  mani- 
festação dessa  dimensão.  É 
muita  gente  e  sempre  tem 
um  ou  outro  que  quer  fazer 


baderna.  Mas  a  polícia  deve 
participar  apenas  acompa- 
nhando e  evitando  a  depre- 
dação do  patrimônio  público. 
Não  faz  sentido  usar  a  Tropa 
de  Choque.  A  manifestação 
era  pacífica  até  a  chegada 
dos  homens  do  Choque. 

Existe  o  risco  de  os  confron- 
tos se  repetirem  no  protes- 
to marcado  para  hoje? 

Acredito  que  hoje  a  manifes- 
tação vai  caminhar  de  for- 
ma mais  tranquila.  Foi  uma 
experiência  traumática  para 
ambos  os  lados.  Todos  apren- 
deram com  isso.  Por  parte 
dos  manifestantes,  eles  per- 
ceberam que  muita  gente  fi- 
cou ferida  no  enfrentamen- 
to  com  a  polícia.  Agora,  acho 
que  ninguém  vai  querer  ir 


para  cima  da  polícia.  Por  par- 
te dos  policiais,  ficou  feio  pa- 
ra a  corporação  a  forma  com 
que  conduziram  a  operação. 
Dessa  vez,  acredito  que  eles 
vão  com  menos  força.  Aque- 
la praça  de  guerra  de  quin- 
ta-feira não  pode  se  repetir. 
Deve  servir  como  lição  para 
todos  os  envolvidos. 

Como  você  avalia  o  perfil 
dos  manifestantes? 

A  causa  é  legítima.  Mas  se 
eles  adotarem  uma  postura 
agressiva  vão  acabar  perden- 
do credibilidade  e  não  vão 
receber  mais  apoio  da  popu- 
lação. Caso  continuem  pro- 
testando de  forma  pacífica, 
eles  só  têm  a  ganhar.  Os  atos 
estão  conseguindo  cada  vez 
mais  apoio  no  país.  ©  metro 


Análise 


Análise 


'E  possível 
não  cobrar 
tarifa' 


O  transporte  público  é 
uma  concessão,  ou  seja, 
dá  o  direito  a  uma  deter- 
minada empresa  explo- 
rar o  modal,  com  pre- 
visão de  lucro  sobre  a 
prestação  do  serviço.  Pa- 
ra a  prefeitura  conseguir 
zerar  o  valor  da  tarifa,  ela 
poderia  pleitear,  junto  ao 
governo  federal,  maiores 
investimentos  para  ga- 
rantir esse  subsídio. 

Acredito  que  é  ape- 
nas uma  questão  de  ne- 
gociação. Para  isso,  seria 
necessário  um  investi- 
mento de  cerca  R$  5,5 
bilhões.  Esse  dinhei- 
ro seria  usado  para  cus- 
tear todo  o  sistema,  sem 
transferir  o  ónus  para  o 
passageiro.  Essa  medi- 
da evitaria  tirar  o  recur- 
so de  outras  secretarias, 
ter  que  criar  um  novo 
imposto  ou  aumentar  os 
que  já  existem. 


MÁRCIO 
POCHMANN 

Economista 


'Alguém  vai 
pagar  essa 
conta' 


A  redução  da  tarifa  de  ôni- 
bus  de  R$  3,20  para  zero, 
reivindicada  pelos  mani- 
festantes que  têm  partici- 
pado dos  protestos,  custa- 
ria R$  6  bilhões  por  ano. 
Hoje,  a  prefeitura  coloca 
R$  1,25  bilhão  por  ano  co- 
mo subsídio  às  empresas 
do  setor,  o  que  representa 
R$  0,93  na  tarifa.  Essa  con- 
ta mantém  os  R$  3,20. 

Caso  a  prefeitura  op- 
tasse por  uma  tarifa  ze- 
ro, ela  teria  que  tirar 
esse  subsídio  de  outra  se- 
cretaria, para  essa  con- 
ta fechar.  Isso  implica- 
ria, por  exemplo,  em 
tirar  dinheiro  da  saúde, 
educação  ou  da  seguran- 
ça. Se  não  quiser  cortar 
nas  pastas,  ela  precisa- 
ria criar  um  novo  impos- 
to. Acho  que  sairia  bem 
mais  caro  para  a  cidade. 
Alguém  vai  ter  que  pa- 
gar essa  conta. 


SAMY 
DANA 

Economista 


Opinião 


Por  R$  0,20  e  anos  de  liberdade 


Nós,  jovens  adultos,  somos  fi- 
lhos, netos,  sobrinhos  e  alunos 
daqueles  que  vivenciaram  a  re- 
pressão, e  passamos  grande  par- 
te da  nossa  vida  ouvindo  cora- 
josas histórias  que  narravam 
tempos  difíceis,  porém  necessá- 
rios, nos  quais  ocorriam  diversos 
protestos  e  manifestações.  So- 
mos, também,  demasiadamen- 
te criticados  por  sermos  uma  ge- 
ração conformada,  preguiçosa  e 
alienada.  Sem  falar  na  compa- 
ração que  é  feita  entre  os  jovens 
brasileiros  e  os  demais  quando 
ocorrem  protestos  e  movimentos 
políticos  mundo  afora. 

0  jovem  com  opinião  forma- 
da, e  disposto  a  lutar  pelos  seus 
ideais,  sempre  foi  muito  valori- 
zado, e  percebemos  que  a  nossa 
sociedade  sempre  sentiu  falta  de 
que  corramos  atrás  de  mudanças 
em  prol  de  melhorias  na  gestão 
de  nosso  país.  Por  isso  tanto  me 
surpreendi  quando  vi  diversos  co- 
mentários negativos  em  relação 
aos  protestos  e  manifestações 
que  estão  ocorrendo.  Grande  par- 
te daqueles  que  já  muito  defen- 
deram a  necessidade  de  movi- 
mentos de  protesto  e  até  mesmo 
o  cobraram  estão,  hoje,  dizendo 
que  os  protestos  deveriam  aca- 


bar e  que  apenas  pessoas  que 
não  têm  mais  o  que  fazer  se  de- 
dicam a  tais  atividades. 

Não  estou,  em  nenhum  mo- 
mento, dizendo  que  concordo 
com  todos  os  aspectos  das  mani- 
festações ocorridas.  Sou  extrema- 


mente contra  o  vandalismo  por 
parte  dos  manifestantes  durante 
os  atos  anteriores,  porém,  a  úni- 
ca coisa  gravemente  errada  foi 
o  uso  da  violência,  efoi  o  que  os 
policiais  fizeram  no  quarto  con- 
fronto, na  quinta-feira.  As  atitu- 


des tomadas  pelos  policiais,  por 
ordem  do  Estado,  foram  comple- 
tamente erróneas  e,  inclusive,  fi- 
zeram inválidos  os  argumentos 
negativos  que  pudessem  defen- 
der os  protestos  como  errados 
pelo  vandalismo  exercido  pela 
população. 

As  atitudes  repressivas  toma- 
das pelo  Estado  mostram  até  onde 
vivemos  em  um  país  democrático. 
Enquanto  somos  uma  sociedade 
conformada,  silenciosa,  preguiçosa 
e  alienada,  como  os  próprios  pseu- 
dodefensores  de  uma  população 
mais  ativa  nos  definem,  vivemos 
sob  uma  democracia  ideal  onde  a 
liberdade  de  expressão  é  garantida 
para  todos.  Já  quando  se  decide  lu- 
tar por  certos  ideais  (que  vão  con- 
tra os  interesses  dos  governantes) 
vivemos  em  uma  "democracia"  on- 
de se  apanha  por  exercer  a  tão  ga- 
rantida liberdade  de  expressão. 

Enquanto  as  pessoas  estão  ven- 
do televisão,  é  realmente  muito  fá- 
cil manter  um  país  democrático. 
Porém,  na  presença  de  conflitos 
políticos,  encontramo-nos  presen- 
ciando os  atos  violentos  e  repres- 
sivos que  ouvíamos  nas  histórias 
contadas  por  aqueles  que  vivencia- 
ram a  ditadura  militar. 

GIULIA  DE  NOVELLI  ZORZI  SANTANA,  17, 

ESTUDANTE  DE  GESTÃO  AMBIENTAL  DA  USP 
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Protesto  marca  1° 
jogo  no  Maracanã 

Confronto.  Ato  contra  o  aumento  das  passagens  e  custo  elevado  das  obras  para  a  Copa 
do  Mundo  reuniu  1,5  mil  pessoas.  Batalhão  de  Choque  usou  bombas  contra  manifestantes 


A  tarde  de  estreia  do  Mara- 
canã na  Copa  das  Confede- 
rações terminou  com  bom- 
bas de  efeito  moral  e  gás 
lacrimogéneo.  Manifestan- 
tes que  protestavam  contra  o 
aumento  das  tarifas  do  trans- 
porte público  entraram  em 
confronto  com  o  Batalhão  de 
Choque  da  Polícia  Militar  on- 
tem, no  entorno  do  estádio. 
O  incidente  ocorreu  enquan- 
to Itália  e  México  jogavam  a 
partida  válida  pela  primei- 
ra rodada  da  fase  de  grupos. 
(Leia  mais  na  página  13). 

Além  do  transporte,  o  ato 
teve  como  alvo  os  gastos  ele- 
vados do  poder  público  com 
a  Copa  do  Mundo.  Um  gru- 
po de  cerca  de  1,5  mil  pes- 
soas se  concentrou  próxi- 
mo à  estação  São  Cristóvão 
do  metro,  por  volta  das  15h, 
e  pretendia  sentar  em  fren- 
te à  estátua  do  jogador  Bel- 
lini, na  avenida  Maracanã. 
"Não  faltou  planejamento, 
não  faltou  integração  entre 
as  forças.  A  atuação  da  polí- 
cia foi  positiva",  disse  o  Co- 
ronel Frederico  Caldas,  por- 
ta-voz  da  PM. 

O  Choque  disparou  con- 
tra os  participantes  do  pro- 


testo logo  na  subida  do  via- 
duto de  São  Cristóvão.  Após 
a  intervenção  policial,  a  ma- 
nifestação se  espalhou  e  che- 
gou à  Quinta  da  Boa  Vista, 
onde  houve  novo  confronto. 
A  confusão  acabou  somente 
às  19h.  A  Força  Nacional  de 
Segurança  também  partici- 
pou da  ação  de  repressão. 

A  polícia  montou  bar- 
ricadas em  São  Cristóvão 


para  verificar  se  as  pes- 
soas tinham  o  ingresso 
para  o  jogo.  Quem  não  ti- 
nha era  impedido  de  pas- 
sar pelo  cordão  de  segu- 
rança. "Eu  e  meu  marido 
fomos  ao  Maracanã  para 
ver  o  clima  de  confraterni- 
zação das  pessoas  de  paí- 
ses diferentes.  Não  tinha 
necessidade  dessa  aborda- 
gem", disse  a  comerciante 


Maria  José  Blanco,  38. 

Um  grupo  ficou  preso  den- 
tro da  Quinta  da  Boa  Vista  e 
foi  liberado  após  uma  nego- 
ciação com  policiais.  Cinco 
pessoas  foram  detidas  e  leva- 
das à  delegacia  da  praça  da 
Bandeira  (18a  DP)  e  liberadas 
em  seguida.  Um  manifestante 
foi  levado  para  a  Delegacia  de 
Vila  Isabel  (20a  DP),  mas  tam- 
bém foi  liberado.  ®  METRO  RIO 


SAÚDE  SEXUAL 
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Sisu.  Primeira 
chamada  será 
divulgada  hoje 

O  MEC  (Ministério  da  Edu- 
cação) divulga  hoje  a  pri- 
meira chamada  do  Sisu  (Sis- 
tema de  Seleção  Unificada) 
do  segundo  semestre.  Os 
convocados  devem  fazer  as 
matrículas  nos  dias  21,  24  e 
25  de  junho.  A  segunda  cha- 
mada será  divulgada  no  dia 
Io  de  julho,  com  matrículas 
nos  dias  5,  8  e  9  de  julho. 

Até  as  18h  de  sexta-feira, 
foram  registrados  738.439 
candidatos,  segundo  o  MEC. 
No  segundo  semestre  do 
ano  passado,  o  balanço  final 
foi  de  642.878  inscritos. 

O  número  total  de  ins- 
crições foi  1.428.124.  Cada 
candidato  pode  concorrer 
em  até  duas  opções  de  cur- 
sos de  ensino  superior. 

O  Sisu  oferece  39.724  va- 
gas em  cursos  de  graduação 
em  universidades  e  institu- 
tos federais  de  ensino  supe- 
rior em  todo  o  país.  ®  metro 


Política 


CLÁUDIO 
HUMBERTO 

CLAUDIOtà)  METROJORNAL.COM.BR 


TCU:  GOVERNO  PAGA  CARO 
DEMAIS    POR  PASSAGENS. 

O  Tribunal  de  Contas  da 
União  decidiu  suspender 
em  março  a  Instrução 
Normativa  n°  7,  do  Mi- 
nistério do  Planejamen- 
to, que  definia  o  modelo 
de  compra  de  passagens 
aéreas  pelo  governo.  Du- 
rante sua  vigência,  o  Mi- 
nistério obrigava  os  ór- 
gãos públicos  a  comprar 
passagens  com  "tarifa 
cheia",  sem  desconto, 
além  de  transferir  o  custo 
da  taxa  de  agenciamento 
da  companhia  aérea  para 
o  órgão  licitante. 

SEM  DÓ.  Antes  da  Instru- 
ção n°  7,  as  agências  de 
viagens  negociavam  o 
preço  com  as  companhias 
aéreas  e  repassavam  o 
desconto  para  o  governo. 

PENSANDO   BEM   em 

vez  de  "passe  livre,"  a  gu- 
rizada  arruaceira  recebeu 
"passe-preso". 

CHANCES  MELHORES.  Pro- 
curadores desconfiam  que 
não  é  "pra  valer"  a  diver- 
gência da  colega  Debo- 
rah Duprat  com  o  chefe 
e  amigo  Roberto  Gurgel. 
Foi  exonerada  do  cargo  de 
n°  2  da  Procuradoria  Geral 
da  República  um  mês  an- 
tes da  definição  do  substi- 
tuto de  Gurgel,  que  é  anti- 
patizado no  Planalto. 


áà 


Roberto  Gurgel  i  antônio  cruz/abr 


MARIA  ANTONIETA.  Die- 
ta não  está  nos  planos  da 
Presidência  da  República, 


"A  ATUAÇAO 
DA  POLÍCIA  FOI 
CORRETA." 

PROCURADOR  FERNANDO 
GRELLA,  SECRETÁRIO  DE 
SEGURANÇA  DE  SÃO  PAULO 
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que  pretende  gastar  até 
R$  67  mil  na  compra  de 
pães  variados  para  autori- 
dades e  visitas,  até  o  final 
do  ano.  A  lista  inclui  8  mil 
brioches  e  minibrioches. 

PADRÃO  ZÂMBIA.  A  panca- 
daria da  PM,  em  São  Pau- 
lo e  no  Rio,  mostrou  que  o 
sistema  de  segurança  pú- 
blica para  grandes  even- 
tos, no  Brasil,  está  abaixo 
do  padrão  Zâmbia,  onde  a 
única  regra  é  borrachada 
em  quem  protesta. 

MOSTRANDO  SERVIÇO.  Às 

vésperas  da  votação  da 
PEC37,  que  tira  do  Minis- 
tério Público  poder  de  in- 
vestigação, o  Conselho 
Nacional  divulgará  na 
quinta  (20)  estudo  sobre 
os  inquéritos  recebidos 
pelo  órgão  em  2012,  por 
tipo  de  crime. 

JUDICIALIZAÇÃO.  O  Planal- 
to cogita  entrar  com  ação 
de  inconstitucionalidade 
caso  seja  aprovada  propos- 
ta de  orçamento  impositi- 
vo no  Congresso.  O  gover- 
no alegará  que  a  execução 
do  orçamento  é  atribuição 
do  Poder  Executivo. 


PODER  SEM  PUDOR 

Nada  de  discurso 


O  governador  paraiba- 
no Emane  Sátyro  tinha 
horror  a  discursos  e  re- 
sistia à  tortura  de  um  fa- 
latório. Certa  vez,  foi  à 
posse  solene  de  um  sin- 
dicato porque  promete- 
ram que  não  havia  discur- 
sos, mas,  na  hora  agá,  o 


presidente  empossado  sa- 
cou um  calhamaço.  Era  o 
seu  "improviso".  Num  gol- 
pe rápido,  Satyro  tomou 
a  papelada  das  mãos  do 
sindicalista  e  despachou: 
-  Deixa  que  eu  leio  em 
casa. 

E  encerrou  a  solenidade. 


com  ana  paula  leitão  e  teresa  barros 
www.claudiohumberto.com.br 
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Alta  do  dólar  faz 
turista  buscar 
outros  destinos 

Viagem.  Procura  por  passagens  para  os  Estados  Unidos  caíram  18%  no  início  do  mês. 
Levantamento  mostra  que  Osio;  na  Noruega,  é  a  cidade  mais  cara  para  sair  à  noite 


A  alta  do  dólar  no  fim  do 
mês  de  maio  já  está  modifi- 
cando os  planos  de  parte  dos 
brasileiros.  Segundo  o  com- 
parador de  passagens  na  in- 
ternet Mundi,  a  procura  por 
bilhetes  para  os  Estados  Uni- 
dos caiu  18,01%  entre  o  final 
de  maio  e  início  de  junho.  No 
mesmo  período,  houve  uma 
alta  de  42,2%  na  busca  por 
destinos  na  América  do  Sul. 

Além  do  preço  da  passa- 
gem, o  turista  que  planeja 
viajar  para  o  exterior  deve 
avaliar  os  gastos  que  terá  em 
outro  país.  E  o  custo  de  uma 
saída  noturna  pode  ser  um 
bom  termómetro  para  saber 
se  o  destino  cabe  no  bolso. 

Segundo  pesquisa  do  si- 
te Trip  Advisor,  que  ava- 
liou preços  de  hotel,  jantar, 
drinques  e  táxi  em  49  paí- 
ses, o  gasto  na  cidade  mais 
cara  é  3,5  vezes  superior  ao 
da  mais  barata.  Enquanto 
em  Sófia,  na  Bulgária,  uma 
noite  a  dois  custa  R$  317,25, 
em  Oslo,  na  Noruega,  a  con- 
ta sai  por  R$  1.164,27. 

As  cidades  da  Ásia  são,  em 
média,  as  mais  acessíveis, 
com  quatro  destinos  (Ha- 
nói,  Bancoc,  Kuala  Lumpur  e 
Riad)  entre  os  dez  mais  bara- 
tos. No  continente  america- 
no, Buenos  Aires  é  o  destino 
mais  acessível  e  o  11°  mais 
barato  do  mundo,  com  um 
gasto  total  de  R$  458,37. 

Alta  acima  de  10% 

Apesar  do  dólar  mais  caro, 
quem  já  estava  com  o  paco- 
te de  viagem  fechado  para 
os  próximos  meses  não  al- 
terou os  planos,  segundo  a 
Abav  (Associação  Brasileira 
de  Agências  de  Viagens). 

A  expectativa  do  setor  é 
de  um  crescimento  acima  de 
10%  nas  férias  de  julho  des- 
te ano  em  relação  a  2012.  "A 
oferta  está  maior  e  os  preços, 
em  reais,  estão  muito  próxi- 
mos do  ano  passado  ou  até 
menores",  diz  o  vice-presi- 
dente da  Abav,  Edmar  Buli. 

"A  dica  para  quem  vai 
comprar  dólares  é  se  pla- 
nejar em  relação  ao  câm- 
bio", afirma  Carolina  Go- 
mes, diretora  da  Graco 
Corretora  de  Câmbio  de 
São  Paulo.®  METRO 


QUANTO  CUSTA 

Preço  de  uma  noite  para  2  pessoas,  por  destino 


(Corrida  de  3  km  ida  e  volta) 


HOTEL 


(Quatro  estrelas) 


Kuala  Lumpur, 

MALÁSIA 

A  A  A  A  A  A  A 
A  A  A  A  A  A 


Londres, 

REINO  UNIDO 


Sófia, 

BULGÁRIA 


Nova  York, 

EUA 


R$4,26  R$83,06 


Cidade  do  Cabo, 

ÁFRICA  DO  SUL 


DRINQUE 


(Barde  hotel  cinco  estrelas) 

s  1 1 

?  ?  ?  ?  t 

f  f  f  I 

R$  17,74 


R$192,78     R$  759,26  ^ 


JANTAR 


(Dois  pratos  e  uma  garrafa  de  vinho) 


Paris, 

FRANÇA 


Hanói, 

VIETNÃ 


Oslo, 

NORUEGA 


R$132,41  ^     &>  R$73,49      R$554,74  &\ 


OSLO,  NORUEGA 

460,45 

58,07 

554,74 

91,01 

1.164,27| 

SOFIA,  BULGÁRIA 

192,78 

9,57 

81,02 

33,88 

317,25| 

ZURIQUE,  SUIÇA 
ESTOCOLMO,  SUÉCIA 

598,15 

78,05 

302,64 

69,49 

1.048,33 

HANÓI,  VIETNÃ 

230,44 

12,22 

73,49 

36,51 

352,66 

486,95 

54,52 

420,22 

83,78 

1.045,47 

VARSÓVIA,  POLÓNIA 

206,81 

27,90 

106,51 

34,24 

375,46 

NOVA  YORK,  EUA 
PARIS,  FRANÇA 

759,26  45,85 

163,17 
209,92 

64,73 

1.033,01 
1.024,32 

SHARM  EL-SHEIKH,  EGITO 

203,48 

5,81 

130,23 

43,54 

383,06 

646,45 

35,54 

132,41 

BUDAPESTE,  HUNGRIA 

207,99 

22,26 

100,22 

57,07 

387,54 

SYDNEY,  AUSTRÁLIA 

463,62 

48,60 

335,14 

74,32 

921,68 

BANCOC,  TAILÂNDIA 

218,76 
237,86 

6,26 

139,64 
141,21 
85,81 

38,04 
52,57 
34,96 

402,70 
435,90 
438,29 

LONDRES,  REINO  UNIDO 
C0PENHAGE,  DINAMARCA 

542,55 
439,15 

83,06 

203,88 
297,56 

74,29 
74,77 

903,78 
888,59 

KUALA  LUMPUR,  MALÁSIA 
TÚNIS,  TUNÍSIA 

4,26 

77,11 

312,33 

5,19 

CANCUN,  MÉXICO 

634,99 

40,51 
53,24 

160,88 
106,16 

47,08 
44,33 

883,46 
872,21 

CIDADE  DO  CABO,  ÁFRICA  DO  SUL 
RIAD,  ARÁBIA  SAUDITA 

269,97 
335,10 

27,42 
12,21 

124,37 
93,42* 

17,74 

439,50 
440,73 

PUNTA  CANA,  REP.  DOMINICANA 

668,48 

0,00* 

RIO  DE  JANEIRO,  BRASIL 

632,72 

17,56 

145,33 

59,33 

854,94 

BUENOS  AIRES,  ARGENTINA 

319,16 

8,54 

90,56 

40,11 

458,37 

COTAÇÃO**,  em  R$ 


2/JAN 

15/AN 

1/FEV 

15/FEV 

1/MAR 

15/MAR 

1/ABR 

15/ABR 

2/MAI 

1/MAI 

3/JUN 

14/JUN 

DÓLAR 

2,15 

2,15 

2,10 

2,07 

2,10 

2,09 

2,13 

2,10 

2,10 

2,14 

2,23 

2,26 

EURO 

2,85 

2,87 

2,88 

2,77 

2,73 

2,73 

2,74 

2,75 

2,77 

2,75 

2,91 

3,00 

'SANDUBA'  SALGADO  S' 

[OS  MAIS  CAROS 

|_  OS  MAIS  BARATOS  | 

Q  Genebra,  Suíça 

61,61 

B  Nova  Déli,  índia  18,42 

Paris,  França 

55,53 

0  Cidade  do  México,  México  21,33 

§  Osio,  Noruega 

54,05 

B  Taipé,  Taiwan  22,99 

BI  Estocolmo,  Suécia 

46,76 

E  Bogotá,  Colômbia  23,08 

§  Copenhague,  Dinamarca  45,19 

B3  Bancoc,  Tailândia  23,89 

0  Roma,  Itália 

45,03 

0  Buenos  Aires,  Argentina  24,04 

3  Tóquio,  Japão 

41,88 

Q  Pequim,  China  25,52 

^  Londres,  Reino  Unido 

41,76 

B  Rio  de  Janeiro,  Brasil  29,14 

§  Sydney,  Austrália 

41,54 

B  Madri,  Espanha  29,88 

Q  Hong  Kong 

40,06 

0  Dublin,  Irlanda  30,46 

FONTE:  HOTEIS.COM 


^  ITEM  MAIS  CARO  OU  MAIS  BARATO 

FONTE:  TRIP  ADVISOR  *BEBIDAS 
ALCOÓLICAS  NÃO  SÃO  PERMITIDAS  EM  RIADE, 
ARÁBIA  SAUDITA     "GRACO  CORRETORA  DE 
CÂMBIO  S/A  -  UNIDADE  SÃO  PAULO 


'Club  Sandwich' 
da  Suíça  é  o  mais 
caro  do  mundo 

Genebra,  na  Suíça,  tirou  Pa- 
ris do  topo  da  lista  da  cidade 
mais  cara  do  mundo  para  se 
comer  um  Club  Sandwich. 
Segundo  a  Hoteis.com,  o 
clássico  lanche  de  hotéis  fei- 
to com  frango,  bacon,  ovo, 
alface  e  maionese  no  pão  de 
forma,  custa  R$  61,61  na  ci- 
dade suíça.  A  média  de  Gene- 
bra, no  entanto,  é  menor  do 
que  o  sanduíche  mais  caro 
em  2012,  quando  Paris  lide- 
rava, com  R$  63,99.  ®  metro 


Empreendedorismo 


BRUNO 
CAETANO 

BCAETANOtà)  SEBRAESP.COM. BR 


PESSOAS  COM  DEFICIÊNCIA: 
CONSUMIDORES  QUE  NÃO 
PODEM  SER  ESQUECIDOS 

A  parcela  da  população  brasileira  com  alguma  defi- 
ciência intelectual,  motora,  visual  ou  auditiva  pas- 
sou de  14%  em  2000  para  24%  em  2010,  totalizando 
45,6  milhões  de  pessoas,  segundo  o  IBGE  (Instituto 
Brasileiro  de  Geografia  e  Estatística). 

Há  quem  diga  que  tamanho  aumento  é  fruto  de 
alteração  na  metodologia  da  pesquisa.  Outros  veem 
uma  mudança  comportamental  do  entrevistado 
que,  ao  sentir-se  mais  respeitado  em  seus  direitos, 
resolveu  admitir  sua  condição. 

O  fato  é  que  as  pessoas  com  deficiência  são  um 
grande  mercado  consumidor.  Porém,  boa  parte  dos 
estabelecimentos  comerciais  do  país  não  está  pre- 
parada para  receber  tal  público.  Mas  promover  a  in- 
clusão desse  grupo  não  se  limita  ao  interesse  mer- 
cadológico;  é  uma  obrigação  social  e  demonstração 
de  respeito  pelo  próximo. 

Quanto  aos  negócios,  o  dono  da  empresa  deve 
estabelecer  uma  política  de  atendimento.  O  ponto 
de  partida  é  o  bom  senso.  A  pessoa  com  deficiência 
não  quer  superproteção  ao  entrar  numa  loja  ou  so- 
licitar um  serviço.  Não  superestime  nem  subestime 
suas  dificuldades  e  possibilidades.  Ofereça  ajuda  e 
aguarde  o  consentimento  antes  de  agir. 

No  caso  de  cadeirante,  a  locomoção  pede  cuida- 
dos. Daí  a  importância  de  rampas,  piso  sem  irregu- 
laridades e  espaço  suficiente  para  o  deslocamento. 
Lembre-se:  cadeira  de  rodas,  muleta  e  bengala  são 
praticamente  extensões  do  corpo  e  não  devem  ser 
manuseadas  sem  autorização. 

Se  o  cliente  tem  problema  auditivo,  fale  natu- 
ralmente e  com  calma.  Certifique-se  de  que  ele  vê 
seus  lábios  e,  se  precisar,  comunique-se  com  bilhe- 
tes ou  gestos. 

No  caso  de  pessoa  com  deficiência  visual,  o  pri- 
meiro contato  pode  ser  um  toque  no  braço.  Em  se- 
guida identifique-se  e  ofereça  auxílio.  Jamais  se 
afaste  sem  avisar  e  se  for  levá-la  junto,  dê  seu  braço 
ou  ombro  para  segurar,  sem  nunca  puxá-la. 

As  adaptações  do  estabelecimento  incluem  por- 
tas mais  largas  nos  banheiros,  torneiras  e  secado- 
res automáticos.  Ajuste  também  a  comunicação: 
placas  indicativas,  cardápio  em  braile  e  site  que 
permite  atendimento  de  internautas  com  baixa  vi- 
são e  ferramenta  de  voz  para  aqueles  sem  nenhu- 
ma visão  são  bem-vindos. 

Adequações  assim  só  trazem  benefícios.  Mos- 
tram tino  comercial,  responsabilidade  social  e  va- 
lorizam a  imagem  da  empresa. 


Bruno  Caetano  é  diretorsuperintendente  do  Sebrae-SP  e  mestre  e  doutorando  em  Ciência  Política 
pela  Universidade  de  São  Paulo.  O  Sebrae-SP  é  uma  instituição  dedicada  a  ajudar  micro  e  pequenas 
empresas  a  se  desenvolverem  e  se  tornarem  fortes.  Saiba  mais  em  www.sebraesp.com.br 


IR.  lo  lote  de  restituição 
será  depositado  hoje 


A  Receita  Federal  deposi- 
ta hoje  o  primeiro  lote  de 
restituições  do  Imposto  de 
Renda  Pessoa  Física  2013, 
ano-base  2012,  além  de  lo- 
tes residuais  dos  anos  ante- 
riores. Ao  todo,  serão  pagos 
R$  2,8  bilhões  no  lote  mul- 


tiexercício,  o  maior  da  his- 
tória, para  1,99  milhão  de 
contribuintes. 

As  consultas  podem  ser 
feitas  por  meio  do  site  da 
Receita  (www.receita.fazen- 
da.gov.br)  e  pelo  telefone 
146  (opção  3).  ©  METRO 
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República  Tcheca.  Premie 
vai  renunciar  após  escândalo 


Sindicatos  turcos 
convocam  greve 
contra  violência 

Protestos.  Confrontos  entre  policiais  e  manifestantes  seguiam  ontem  em  Ancara  e  Istambul. 
Primeiro-ministro  afirmou  que  retirada  de  manifestantes  da  Praça  Taksim  era  seu  'dever' 


O  primeiro-ministro  tcheco, 
Petr  Necas,  vai  renunciar  ho- 
je, devido  a  um  escândalo  de 
corrupção  e  espionagem  en- 
volvendo sua  assessora  mais 
próxima.  A  sua  saída  lança 
o  Estado  membro  da  União 
Europeia  em  um  período  de 
incerteza  sobre  quem  irá  for- 
mar o  próximo  governo. 

Pela  Constituição  do 
país,  toda  a  sua  base  de  go- 
verno terá  que  renunciar,  e 
é  provável  que  sejam  difí- 
ceis as  negociações  entre  a 
coalizão  governista,  a  oposi- 
ção e  o  presidente  antes  de 
um  substituto  assumir. 

Necas  deixa  o  cargo  após 
promotores  acusarem  a  che- 
fe de  seu  gabinete,  Jana  Nag- 
yova,  de  subornar  membros 


A  Coreia  do  Norte  propôs 
ontem  manter  conversações 
de  alto  nível  com  os  Estados 
Unidos  para  aliviar  as  ten- 
sões na  península  coreana, 
mas  a  Casa  Branca  respon- 
deu que  qualquer  negocia- 
ção deve  envolver  medidas 
dos  norte-coreanos  para 
mostrar  que  estão  agindo 
na  direção  da  destruição  de 
suas  armas  nucleares. 

A  oferta  surge  poucos 
dias  depois  de  a  Coreia  do 
Norte  ter  cancelado  repen- 
tinamente conversações  ofi- 


Petr  Necas  anunciou  ontem  que 


deixará  cargo  nesta  segundai  reuters 


do  parlamento  e  ordenar 
que  agentes  de  inteligên- 
cia espionassem  indivíduos. 
Um  dos  alvos  de  vigilância 
era  a  esposa  de  Necas,  de 
quem  ele  está  se  divorcian- 
do. Ele  chegou  a  dizer  que 
não  sabia  nada  sobre  a  vigi- 
lância. ©  METRO 


ciais  marcadas  com  a  Coreia 
do  Sul,  as  primeiras  plane- 
jadas em  mais  de  dois  anos. 
A  Comissão  de  Defesa  Na- 
cional da  Coreia  do  Norte 
anunciou  ontem  em  comu- 
nicado que  os  EUA  podem 
escolher  uma  data  e  local 
para  negociações,  mas  não 
devem  ser  impostas  precon- 
dições.  Os  Estados  Unidos 
vão  discutir  a  nova  proposta 
em  reuniões  com  o  Japão  e  a 
Coreia  do  Sul,  em  Washing- 
ton, amanhã  e  quarta-feira. 

©  METRO 


A  Turquia  deve  viver  ho- 
je mais  um  dia  de  protestos. 
Dois  dos  maiores  sindicatos 
turcos  e  três  colégios  profis- 
sionais convocaram  uma  gre- 
ve nacional  para  esta  segun- 
da-feira,  contra  a  violenta 
expulsão  de  milhares  de  ma- 
nifestantes do  parque  Gezi, 
próximo  à  Praça  Taksim,  de 
Istambul,  na  noite  de  sábado. 

Além  da  greve,  a  Con- 
federação de  Sindicatos 
Operários  Revolucionários 
(DISK)  e  a  Confederação  de 
Sindicatos  de  Trabalhadores 
Públicos  (KESK)  anunciaram 
novas  manifestações  nas 
principais  cidades  do  país. 
Essa  é  a  segunda  vez  que  os 
dois  sindicatos  convocam 
uma  greve.  A  primeira,  de 
36  horas,  foi  iniciada  em  4 
de  junho,  em  solidariedade 
para  com  a  onda  de  protes- 
tos que  afeta  a  Turquia  há 
quase  três  semanas  e  que  já 
deixou  4  mortos  e  mais  de  5 
mil  feridos. 

O  primeiro-ministro  tur- 
co, Recep  Tayyip  Erdogan, 


O  chefe  de  gabinete  da  Casa 
Branca,  Denis  McDonough, 
disse  ontem  que  a  eleição 
de  Hassan  Rohani  para  a 
presidência  do  Irã  é  um  "si- 
nal potencialmente  espe- 
rançoso" e  que,  se  o  eleito 
cumprir  com  a  obrigação  de 
agir  claramente  em  relação 
ao  programa  nuclear,  vai  ter 
nos  EUA  um  "parceiro". 

"Se  ele  estiver  interessa- 
do, como  disse  em  sua  cam- 
panha, em  consertar  as  re- 
lações do  Irã  com  o  resto 
do  mundo,  está  aí  a  opor- 
tunidade de  fazê-lo",  disse 
McDonough  ao  programa 
"Face  the  Nation",  da  TV  CBS. 

O  clérigo  Rohani,  consi- 
derado um  moderado,  foi 
eleito  neste  final  de  sema- 
na ao  derrotar  três  candida- 
tos "linha  dura".  Sua  eleição 
marca  o  fim  de  oito  anos  de 


reuniu  ontem  mais  de  100 
mil  partidários  em  Istambul, 
e  declarou  que  "limpar"  a 
Praça  Taksim  era  seu  dever. 
"Não  deixaremos  essa  praça 
com  terroristas",  afirmou. 

Desalojados  no  sábado  à 
noite  do  Parque  Gezi  com  gás 
lacrimogéneo  e  jatos  d'água, 
os  manifestantes  resistiram 


poder  conservador  no  Irã.  A 
tarefa,  contudo,  não  será  fá- 
cil para  o  novo  governante. 

A  Síria,  que  mantém  re- 
lações estreitas  com  o  atual 
presidente  Mahmud  Ahma- 
dinejad,  manifestou  seu  de- 
sejo de  fortalecer  seus  laços 
com  o  novo  mandatário  ira- 
niano. No  Líbano,  o  Hezbol- 
lah  xiita,  apoiado  por  Teerã, 


ontem  na  Praça  Taksim  e  vol- 
taram a  entrar  em  confron- 
to com  policiais.  Em  Ancara, 
a  polícia  também  enfrentou 
centenas  de  manifestantes 
que  foram  dispersados  com 
gás  lacrimogéneo. 

A  Associação  de  Médi- 
cos Turcos  denunciou  que 
a  polícia  fez  uso  "selva- 


disse  que  o  sucessor  de  Ah- 
madinejad  "traz  esperança". 

O  primeiro-ministro  is- 
raelense, Binyamin  Ne- 
tanyahu,  ao  contrário,  pe- 
diu que  não  seja  relaxada 
a  pressão  para  bloquear  os 
esforços  nucleares  do  Irã. 
Ele  disse  que  é  o  supremo  líder 
do  Irã,  o  aiatolá  Ali  Khamenei. 

©  METRO 


gem"  de  gás  lacrimogéneo 
para  reprimir  os  protestos 
antigo  vernamentais . 

"Desde  31  de  maio,  a  polí- 
cia tenta  reprimir  as  manifes- 
tações pacíficas  e  legítimas 
com  um  uso  selvagem  de  gás 
lacrimogéneo  contra  massas 
de  civis  desprotegidos",  disse 
em  comunicado.  ©  metro 


Síria.  Putin 
pedeaçãodeG8 
sobre  rebeldes 

O  presidente  russo,  Vladi- 
mir Putin,  questionou  on- 
tem as  razões  de  o  Ocidente 
querer  armar  rebeldes  sí- 
rios. Após  uma  reunião  com 
o  primeiro-ministro  inglês 
David  Cameron,  em  Lon- 
dres, Putin  disse  que  tanto  o 
governo  sírio  quanto  os  re- 
beldes do  país  eram  os  cul- 
pados pela  violência. 

O  líder  russo  disse  que 
queria  ajudar  a  mediar  um 
acordo  de  paz  para  a  Síria. 
O  conflito  deve  dominar  as 
discussões  na  cúpula  do  G8, 
que  começa  hoje  em  Belfast, 
na  Irlanda  do  Norte.  As  ne- 
gociações seguiram  a  deci- 
são dos  EUA  de  armar  os  re- 
beldes tentando  derrubar  o 
presidente  Bashar  al-Assad, 
após  dizer  que  tinha  provas 
de  que  a  Síria  havia  usado  ar- 
mas químicas.  ©  metro 


Harley-Davidson  abençoada 

0  papa  Francisco  deu  ontem  sua  bênção  a  motociclistas  que 
foram  ao  Vaticano  com  suas  motos  Harley-Davidson.  Eles 
comemoram,  em  Roma,  os  lio  anos  da  lendária  fabricante 
americana,  i  stefano  rellandin/reuters 


Coreia  do  Norte.  País 
propõe  diálogo  com  EUA 


01  com.br 


APROVEITE  A  SUPE 
RELÂMPAGO  DO 
SAMSUNG  GALAXY 


Aproveite  os  benefícios  do  Plano  Oi  500  Smartphone 
Você  vai  ter  ligações  pra  Oi  e  fixo  de  qualquer  operadoi 
internet  ilimitada*  e  um  serviço  adiciona!  a  sua  escolha 

Vá  hoje  mesmo  a  uma  loja  Oi  e  gara 

UfeHs  exclusiva  aa<e  o  Estado  de  San  Paulo  Samiuni  GtlUfy  SSW  pa  12  wzes  fle  RS  49.92  no  fli  WQ  Smartahone  íbOD  mm  <m  Irçaçfoft 
i  faa  de  qu&lquv  operadora  lati  IQ.MO  minutai  p«  mH)  +  ^00¥B  de  infamei  na  celular*  L$eni  cobrança  de  attedentr-  Aptis  q  firo  bb  franquia 
PDD  +  roam  me  ohj  500  torpedos  ISMS  p  MMSI  ou  Acumuie  Minutos  |«  mirmípi  nau  jíaUès  í$o  ilidas  oar*  os  ?  matai  sepm'Hl  -  ae« 
clientes  que  prelereritiBÉmeftle  apresentarem  ?  unias  pagos  u*  se/urço*  indicados  rro  lifutementa  pare  adesão  s  orura  nu  penado  de  14 
dr?  eslDQufi  Aperalta  sujeita  i  alteração  da  praça  A  otária  hw  desconto  imcnca  frrJeiíúadfl  orv  12  meses  TenBo  ím  vista  o  descanto  ofer«Hfei  na 
sakrtaçso  ia  tancalamftfilft  <ífl  plano  de  vgj  contritarja,  mifragftn  para  um  plane  intonw  ou  ino  d-r  iiiiiiAiiíLaa*  &  tknií  o>v«a  pagar  mui 
12  [flortl  meses,  penlenflo  atmfa,  iroedka  temente,  o  direita  ws  beneficiei  deala  alerta  A  imagem  do  aperalto  e  meramente  itustralrva  Cenlira  et  li 
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ojezem 
final  de 
temporada 

O  Canal  Sony  exibe  esta 
noite,  às  22h,  o  episódio 
"Readiness  Is  AH",  último 
da  nona  temporada 
da  série.  No  capítulo, 
Meredith  (foto)  passa  por 
uma  situação  delicada  no 
parto  e  um  personagem 

importante  de  Grey's 
Anatomy  fica  entre  a  vida 
e  a  morte. 


Menina  prodígio 

Talento  nato.  Revelada  aos  6  anos;  a  pianista  norte-americana  Emiiy  Bear  iança  áibum  de  canções  próprias 


Ela  tem  apenas  11  anos,  mas 
não  é  exagero  afirmar  que 
trata-se  de  uma  verdadeira 
artista  revelação.  Queridinha 
de  Quincy  Jones,  que  produ- 
ziu seu  álbum  de  estreia,  a 
pianista  Emily  Bear,  nascida 
em  Rockford,  no  Estado  de 
Illinois  (EUA),  foi  descober- 
ta aos  seis,  em  rede  nacio- 
nal, como  convidada  ilustre 
do  programa  Eilen  DeGene- 
res  Show.  No  vídeo,  facilmen- 
te encontrado  na  internet,  a 
menina  executa  Mozart  à 
perfeição,  o  que  deixa  a  pla- 
teia boquiaberta.  Eilen  con- 
vidaria a  garota  a  voltar  mais 
cinco  vezes. 

Diversity,  o  primeiro  re- 
gistro de  canções  compostas 
por  ela  mesma,  traz  13  fai- 
xas e  acaba  de  ser  lançado. 
"Ela  toca  como  se  tivesse  40 
anos",  comentou  Quincy  so- 
bre o  resultado  final. 

Em  entrevista  ao  Metro, 
Emily  comemora  a  realiza- 
ção e  se  lembra  da  primeira 


Lançamentos 


GRAFFITI 
0N  THE  TRAIN" 
STERE0PH0NICS 

LAB344, 
R$29,90 


Os  galeses  lançam  seu 
oitavo  álbum,  três  anos  após 
"Keep  Caim  and  Carry  On". 
O  material?  Praticamente  o 
mesmo  dos  sete  discos 
anteriores:  baladas, 
algumas  mais  obscuras,  que 
variam  nas  temáticas  que 
envolvem  mulheres, 
problemas  amorosos, 
esperança,  saudade, 
desilusão  e  por  aí  vai. 


COPR  D  RS  CONFEDERAÇÕES  Dfl  FIFfl  BRASIL  2013 

É  NR  BHND. 

HOJE,  15H 

THITI X  NIGÉRIA 


experiência  sonora  que  te- 
ve. "Me  recordo  de  apertar  as 
teclas  do  piano  e  de  ter  fica- 
do maravilhada  não  só  com 
o  som,  mas  com  o  que  acon- 
tecia lá  dentro.  Fiquei  hipno- 
tizada assistindo  as  coisas  se 
movimentando." 

Filha  de  mãe  cantora,  sua 
irmã  e  irmão  também  são 


músicos;  além  do  piano,  ela 
toca  um  pouco  de  flauta.  "Te- 
nho vontade  de  aprender  a 
tocar  um  pouco  de  cada  ins- 
trumento para  me  ajudar  nas 
composições.  O  próximo  será 
o  violoncelo",  revela.  Emily, 
que  quando  não  está  entre- 
tida com  as  melodias  gosta 
de  nadar,  cozinhar  e  brincar 


com  os  amigos,  tem  na  ponta 
da  língua  seus  artistas  prefe- 
ridos. "Amo  tudo  de  Quincy 
Jones.  Gosto  de  Debussy  e 
Prokofiov  e,  no  jazz,  meus  fa- 
voritos são  Bill  Evans,  Miles 
Davis  e  Tom  Jobim".  Jobim?, 
exclama  este  repórter,  ao  que 
a  pequena  responde:  "Sim, 
uma  das  primeiras  canções 

STEPHEN  LOVEKIN/2013  GETTY  IMAGES 


1  "DIVERSITY" 
'  EMILY  BEAR 

À  VENDA  NO  SITE 
EMILYBEAR.COM, 
R$  24 


que  tirei  no  piano  foi  'Garo- 
ta de  Ipanema'." 

Apesar  da  pouca  idade, 
ela  já  cumpre  uma  agenda 
profissional.  Apresentou-se 
em  lugares  de  renome  como 
a  Casa  Branca,  Carnegie  Hall 
e  até  em  um  palácio  em  Vie- 
na. Mas  uma  ocasião,  em  es- 
pecial, a  deixou  muito  emo- 
cionada: "Foi  quando  escutei 
minha  música  sendo  tocada 
por  uma  orquestra  pela  pri- 
meira vez." 


9 

m 


Assista  aos  vídeos  de  Emily 
Bear  no  site  www.youtube. 
com/emilybearpiano 


EDUARDO 
RIBEIRO 

METRO  SA0  PAULO 


AARON  DESSNER 

Guitarrista  do  The  National 
conta  ao  Metro  como  foi  produzir  o  último 
álbum  da  banda,  Trouble  Will  Find  Me;; 
e  comenta  a  experiência  de  tocar  uma  mesma 
música  por  seis  horas  seguidas  no  MoMA,  em  NY 

'MAIS  VERBORRÁGICO 
E  PESSOAL' 


Como  foi  tocar  "Sorrow"  por 
seis  horas  consecutivas? 

Foi  uma  colaboração  com  o 
artista  islandês  Ragnar  Kja- 
ransson.  Ele  levou  a  ideia  de 
trabalhar  conosco  ao  MoMA 
[Museu  de  Arte  Moderna  de 
Nova  York].  Tem  a  ver  com 
como  as  coisas  mudam  ao  se- 
rem repetidas,  ganhando  sig- 
nificados mais  profundos.  Foi 
incrível!  Tocamos  a  música 
108  vezes  sem  parar. 

O  que  você  aprendeu  com 
isso?  Ainda  curte  a  música? 

Sim!  Ela  meio  que  renasceu 
ao  longo  do  processo.  Kja- 
ransson  percebeu  que  há  al- 
go sobre  ela  que  é  harmoni- 
camente circular,  como  se 


fosse  uma  forma  esquisita  de 
meditação.  Nunca  havíamos 
pensado  dessa  forma.  Pensa- 
va que  as  pessoas  apenas  pas- 
sariam por  nós  [no  museu], 
mas  centenas  ficaram  e,  ao 
fim,  nós  mal  conseguíamos 
cantar,  porque  as  vozes  delas 
se  sobrepunham  às  nossas. 

Sobre  o  novo  álbum:  é  a  pri- 
meira vez  que  você  e  seu  ir- 
mão, Bryce,  ganham  o  cré- 
dito de  produtores.  Quão 
diferente  foi  este  processo 
de  "HighViolet"  (2010)? 
Nós  sempre  contamos  com 
muita  ajuda  de  engenharia,  e 
não  foi  diferente.  Mas,  basica- 
mente, Bryce  e  eu  sentamos 
no  estúdio  e  começamos  a 


"TROUBLE  WILL 

FIND  ME" 
THE  NATIONAL 

4AD  REC0RDS 
R$80  (IMPORTADO) 
US$  9,99(ITUNES) 


bagunçar  as  coisas  e  a  gravá- 
-las  para  nós  mesmos  fazen- 
do um  bocado  dos  arranjos. 

Mas  o  disco  soa  mais  bem 
produzido.  Não  parece  tão 
cru  quanto  "High  Violet". 

Optamos  por  comprimir  um 
pouco  menos  as  coisas.  Tudo 
foi  gravado  de  forma  analógi- 
ca. Queríamos  um  som  me- 
nos claustrofóbico,  porque 
"High  Violet"  já  havia  sido 
bem  denso.  Essencialmente, 


o  objetivo  era  tornar  os  mo- 
mentos tranquilos  mais  tran- 
quilos e  os  barulhentos  mais 
barulhentos.  Liricamente,  es- 
te álbum  é  mais  verborrági- 
co,  direto  e  pessoal. 

Você  e  seu  irmão  têm  algum 
envolvimento  nas  letras? 

Sim,  mas  não  muito.  Se  há 
algo  que  nos  incomoda,  ou 
se  Matt  [Berninger,  vocalis- 
ta] tem  dificuldade  com  algo, 
nós  conversamos  a  respeito. 
Estive  com  ele  enquanto  gra- 
vava os  vocais,  é  tudo  basea- 
do numa  relação  de  troca. 

PAT 
HEALY 

METRO  INTERNACIONAL 
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0  caçador  de  emoções 

Lançamento.  Uma  das  sensações  da  atual  literatura  mundial,  Khaled  Hosseini  lança  seu  terceiro  livro,  'O  Silêncio 
das  Montanhas'  já  tratado  como  novo  best-seller.  História  trata  de  amor  e  decepção  nas  relações  familiares 


Só  no  Brasil  o  escritor  afe- 
gão Khaled  Hosseini  já  ven- 
deu cerca  de  quatro  milhões 
de  cópias  de  seus  dois  primei- 
ros livros,  "  A  Cidade  do  Sol" 
e  o  best-seller  "O  Caçador  de 
Pipas".  Pelo  resto  do  mundo 
o  sucesso  é  o  mesmo.  Assim, 
por  que  o  autor  mudaria  seu 
estilo  literário  com  o  lança- 
mento de  seu  novo  trabalho, 
"O  Silêncio  das  Montanhas"? 

Nas  listas  dos  mais  vendi- 
dos do  país  nas  últimas  três 
semanas,  o  livro  conta  a  his- 
tória dos  irmãos  Pari  e  Abdul- 
lah,  moradores  de  uma  pe- 
quena aldeia  no  Afeganistão 
e  que,  em  um  ato  de  desespe- 
ro de  seu  pai,  são  separados 
na  infância,  numa  atitude 
que  os  marca  para  sempre. 
O  autor  descreve  a  história 
como  uma  relação  de  fatos 
que  acompanhou  sobre  refu- 
giados de  seu  país,  mas  tam- 
bém liga  a  sua  própria  expe- 
riência, como  exilado  desde 
criança  nos  Estados  Unidos. 


■    "0  SILENCIO 
DAS  MONTANHAS" 
KHALED  HOSSEINI 

GLOBO  LIVROS, 
352  PGS. 
R$39,90 


Mais  uma  vez,  Hosseini 
usa  a  infância  e  os  laços  fa- 
miliares como  ponto  de  par- 
tida para  sua  trama,  de  modo 
a  não  economizar  na  emoção 
para  captar  o  leitor,  expondo 
sempre  o  melhor  e  o  pior  do 
ser  humano. 

Em  alguns  momentos 
personagens  se  fundem,  so- 
mem e  reaparecem,  o  que 
pode  confundir  a  leitura  em 
alguns  momentos,  mas  que 
não  atrapalha  o  surgimento 
de  outro  best-seller  para  um 
dos  melhores  contadores  de 
história  do  momento. 


PAULO 
BORGIA 

METRO  SÃO  PAULO 


'Inferno',  de 
Dan  Brown, 
lidera  lista  de 
mais  vendidos 

Enquanto  isso,  outro  conta- 
dor de  histórias  segue  sua  tri- 
lha de  sucesso.  Dan  Brown 
lançou  "Inferno"  há  cerca  de 
um  mês  e  a  publicação  não 
sai  do  primeiro  lugar  das  lis- 
tas de  mais  vendidos. 

A  nova  saga  do  simbologis- 
ta  Robert  Langdon  em  busca 
dos  enigmas  da  ciência  nem 
começou  as  esfriar  nas  livra- 
rias, mas  informações  de  que 
logo  ela  pode  chegar  aos  cine- 
mas já  começam  a  surgir. 

Em  entrevistas  o  autor  não 
confirma  datas,  mas  afirma 
que  os  produtores  das  adapta- 
ções de  seus  primeiros  livros 
estão  empolgados  em  levar 
"Inferno"  o  quanto  antes  pa- 
ra as  telonas.  ©METRO 


Internet. 
YouTube  estreia 
sua  Semana 
da  Comédia 

Canal  que  acumula  os  prin- 
cipais vídeos  de  humor  no 
país,  o  YouTube  Brasil  es- 
treia hoje  a  Semana  da  Co- 
média, evento  que  aconte- 
ce até  o  dia  24  e  vai  reunir 
no  endereço  www.youtube. 
com/apresenta  alguns  dos 
grandes  nomes  do  género 
na  atualidade. 

A  abertura,  às  19h,  terá 
a  apresentação  ao  vivo  do 
pessoal  do  Porta  dos  Fun- 
dos, Rafinha  Bastos,  PC  Si- 
queira, Felipe  Neto,  entre 
outros  nomes.  Durante  a  se- 
mana canais  como  O  Que 
Tem  Pra  Hoje,  5Minutos, 
Barbixas,  Jacaré  Banguela, 
Galo  Frito,  Desce  a  Letra, 
MasPoxaVida,  Parafernalha 
também  vão  mostrar  vídeos 
inéditos  e  esquetes. 

A  Semana  da  Comédia 
pode  ser  considerada  uma 
versão  brasileira  do  Co- 
medy  Week,  evento  reali- 
zado em  maio  pelo  YouTu- 
be nos  Estados  Unidos  e  que 
fez  grande  sucesso.  ©  metro 


Assine  NET  Empresas.  Empresa  que  economiza  vai  longe. 
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Dois  Mil  Toques 


ROBERTO 
MUYLAERT 

ROBERTO.MUYLAERTtà) 

metrojornal.com.br 


VIOLÊNCIA  PELA 
VIOLÊNCIA 

Na  última  coluna  falei  sobre  a  diferença  entre  um  cha- 
mado ato  terrorista  ocorrido  em  Londres,  e  um  crime 
qualificado  como  comum,  desses  que  são  noticiados 
todo  dia  em  São  Paulo,  e  que  de  comum  só  tem  mes- 
mo o  nome,  além  da  frequência  assustadora  com  que 
vêm  ocorrendo. 

A  conclusão  é  que,  embora  ambos  os  crimes  te- 
nham o  mesmo  grau  de  violência,  o  terrorista  tem  al- 
guma causa  ideológica  ou  religiosa  para  chegar  ao  ata- 
que. No  caso  dos  criminosos  locais,  a  intenção  é  a  de 
tomar  os  bens  do  atacado,  sendo  de  chocar  o  fato  de  a 
violência  seguir  seu  curso  após  atingido  o  objetivo. 

Mas  há  uma  terceira  modalidade  de  violência,  o  ata- 
que gratuito,  sem  ser  de  natureza  ideológica,  nem  ter 
como  objetivo  se  apossar  dos  bens  da  vítima,  como  é 
o  caso  que  se  segue,  de  que  fui  informado  logo  após  es- 
crever o  artigo  anterior,  sobre  o  mesmo  tema: 

Era  uma  e  meia  da  manhã,  quando  dois  amigos  do  es- 
tudante J  saíram  de  uma  balada  classe  media  alta,  no 
Itaim.  J  saiu  logo  depois,  ficando  alguns  metros  atrás  de 
dos  companheiros.  Um  deles  se  desentendeu  com  uma 
pessoa  que  estava  na  calçada,  e  que  também  saíra  da  casa 
noturna.  Ao  perceber  que  aquele  rapaz  fazia  parte  de  um 
grupo  numeroso,  conseguiu  escapar  na  correria.  Na  cena 
sobrou  só  o  J,  um  estudante  pacifico,  sem  nada  a  ver  com 
a  história.  Antes  de  dizer  algo,  foi  derrubado  por  um  vio- 
lento soco,  e  ficou  caído  na  calçada,  à  mercê  de  um  grupo 
de  cinco  homens  parrudos,  bem  nascidos,  bem  nutridos, 
e  "bombados",  representantes  de  um  ideal  comum  a  mui- 
tos jovens  contemporâneos,  onde  a  obsessão  pela  defesa 
pessoal  e  forma  física  são  o  objetivo  primeiro. 

O  corolário  de  todo  esse  preparo  físico  é  que  tan- 
ta energia  acumulada  precisa  ser  despendida  e  coloca- 
da a  prova,  mesmo  que  não  haja  nenhuma  razão  para 
extravasar  a  agressividade  sobre  o  alvo  escolhido.  Es- 
sa nova  modalidade  criminal,  praticada  por  gente  bem 
alimentada,  pode  levar  à  morte 

O  que  veio  depois  foi  um  verdadeiro  massacre,  com 
os  cinco  rapazes  concentrando  chutes  com  extrema 
violência  sobre  a  cabeça  de  J,  durante  um  período  que 
ele  mesmo  não  consegue  definir,  até  porque  apagou 
no  meio  do  caminho,  mas  a  duração  foi  suficiente  para 
gerar  as  consequências  nada  banais  que  se  seguiram. 

No  caso  de  J  foi  necessária  uma  intervenção  cirúrgi- 
ca complicada,  onde  foram  colocadas  placas  de  titânio, 
para  reparar  dez  fraturas  dos  ossos  da  face. 

A  partir  dos  primeiros  registros  das  câmeras  próxi- 
mas ao  local  da  agressão,  a  violência  gratuita  deve  ter 
partido  de  alunos  de  uma  escola  de  elite  de  São  Paulo. 


Roberto  Muylaert  é  jornalista,  editor,  escritor,  e  diretor  da  RMC  Editora.  Foi  presidente  da 
ANER  -  Associação  Nacional  dos  Editores  de  Revistas,  presidente  da  TV  Cultura,  e 
ministro-chefe  da  Secretaria  de  Comunicação  Social  da  Presidência  da  República. 
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Os  invasores 


ONDE  FICA 
D  CONSULADO 
DE  SATURNO? 
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Cruzadas 
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Sudoku 


Para  solucionar  o  jogo,  basta  pf  eenctier  com  números  de- 
1  a  &  as  Unhas  vacais  e  horizontais  sfim  repeti-los. 
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Leitor  fala 


Protestos 

Os  protestos  contra  o  aumento  da  tari- 
fa dos  transportes  não  são  apenas  por 
causa  de  vinte  centavos.  São  um  mani- 
festo contra  a  miséria  do  Brasil  e  a  cor- 
rupção desenfreada  em  clima  de  Copa 
do  Mundo.  Esses  protestos  são  mui- 
to bem  organizados  pelas  redes  sociais 
e  estão  repercutindo  pelo  mundo.  Eu 
não  ando  de  ônibus  frequentemente 
em  São  Paulo,  Porto  Alegre  ou  Rio  de 
Janeiro,  mas  sei  que  meu  salário  e  o 
preço  da  passagem  sobem  em  virtudes 
de  decisões  politicas,  enquanto  o  salá- 
rio de  governantes  (que  recebem  auxi- 
lio combustível)  aumenta  muito  mais. 

WALDOMIRO  DE  OLIVEIRA  -  SÃO  PAULO,  SP 

Novos  partidos 

Uma  pena  que  a  maioria  dos  minis- 
tros do  STF  tenha  votado  pela  derruba- 
da da  liminar  que  visava  permitir  que 
novos  partidos  fossem  criados  no  país, 
como  mostrou  a  reportagem  "Marina 
perde  Io  round  no  Supremo",  publica- 
da na  página  10  da  edição  da  última 
sexta-feira.  Espero  que  o  Supremo  re- 
veja suas  decisões  e  faça  um  voto  pela 
democracia  do  país. 

FERNANDO  ARAÚJO  -  SÃO  PAULO,  SP 


Metro  Pergunta 


Você  acha  que  a  Polícia 
Militar  tem  agido  de 
forma  violenta  nosatos 
contra  o  aumento  da 
tarifa? 


9 

Siga  o  Metro 
no  Twitter: 
@jornal_metro 


(aflorencioi 

Sim,  muito  violenta.  O  governador  de 
São  Paulo  está  despreparado  para  en- 
frentar protestos. 

(aSammaelMH 

Está  sendo  muito  violenta.  Queria  ver 
usar  toda  essa  força  para  enfrentar  o 
crime  no  Estado. 

FabioSancai 

A  violência  é  resposta  aos  manifestan- 
tes, que  têm  vandalizado  e  depredado 
a  cidade. 


Para  falar  com  a  redação: 
leitor.sp@metrojornal.com.br 


Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/ metrojornal 


T 

tf 

n 


nestr#i    Está  escrito  nas  estrelas 

Q|  guia 

Aries  (21/3  a  20/4)  Tendências  para  mediar  relações  e  auxiliar 
contatos  no  trabalho.  Também  há  possibilidades  para  se  voltar  a 
problemas  de  quem  tem  vínculo  afetivo  com  mais  intensidade. 

TOLirO  (21/4  a  20/5)  Variações  serão  mais  frequentes  em  sua 
rotina,  especialmente  no  trabalho.  Propensão  a  lidar  com  tare- 
fas diferentes  que  passarão  a  fazer  parte  de  seu  cotidiano. 

GêmeOS  (21/5  a  20/6)  Tende  a  expor  suas  emoções  com 
mais  intensidade,  mas  cuide  para  não  exagerar  em  palavras  ou 
cobranças  a  quem  mais  gosta.  Aproveite  mais  as  oportunidades. 

Câncer  (21/6  a  22/7)  Momento  importante  para  solucionar 
questões  materiais  e  mudar  hábitos  na  rotina  doméstica.  Assun- 
tos familiares  continuam  propensos  a  tomar  sua  dedicação. 


nr 


Leão  (23/7  a  22/8)  o  interesse  por  atividades  culturais  e  os  es- 
tudos serão  mais  intensos.  O  momento  favorece  rápidas  viagens 
e  troca  de  informações  que  envolvam  assuntos  profissionais. 

Virgem  (23/8  a  22/9)  O  momento  é  importante  para  reava- 
liar despesas  e  objetivos  materiais.  Procure  priorizar  as  mais  essen- 
ciais. Desfazer-se  daquilo  que  não  serve  também  será  essencial. 

Libra  (23/9  a  22/10)  A  Lua  em  seu  signo  intensifica  as  de- 
monstrações de  sentimentos.  Às  vezes  exagera  em  formalida- 
des ou  na  postura  em  agradar  as  pessoas  que  se  relaciona. 

Escorpião  (23/10  a  21/11)  Refletir  sobre  sacrifícios  que  tem 
feito  para  outras  pessoas  será  essencial.  Não  se  culpe  por  esforços 
solidários  pelos  outros,  mesmo  que  não  tenham  surtido  efeito. 


Tf 


www.estrelaguia.com.br 

Sagitário  (22/11  a  21/12)  Momento  para  valorizar  o  espírito 
de  grupo  e  interagir  com  outras  pessoas  que  poderão  inspirar  no- 
vas ideias.  Há  tendências  para  expandir  seu  círculo  de  amizades. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1)  Período  propenso  a  se  envol- 
ver de  maneira  mais  intensa  com  projetos  de  longo  prazo,  espe- 
cialmente em  assuntos  profissionais.  Será  importante  paciência. 


Aquário  (21/1  a  19/2)  Não  tire  conclusões  precipitadas  so- 
\f\f\^  bre  pessoas  e  situações  em  sua  rotina.  Momento  importante  para 
buscar  conhecimentos  em  conversas  com  pessoas  mais  velhas. 


H 


Peixes  (20/2  a  20/3)  O  momento  é  para  mais  cautela  em  as- 
suntos financeiros,  pois  há  mais  propensões  a  gastos  não  pro- 
gramados. Posturas  sigilosas  são  mais  recomendas  no  trabalho. 
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PM     1 .  CELSO  PUP0/F0T0ARENA 
Éfl     2  .  CELSO  PUPO/FOTOARENA 
3  .  JADSON  MARQUES/FOLHAPRESS 


Unforgettabíe  o 


1 


Não  foi 
suficiente. 


Grande  nome  mexica- 
no, Chicharito  Hernán- 
dez  não  passou  em  bran- 
co: anotou  de  pênalti. 
Mas  foi  incapaz  de  evitar 
a  derrota.  ®  metro 


2 


Cheio  de 
história. 


Em  frente  ao  Maracanã, 
antes  do  duelo  entre  Mé- 
xico e  Itália  -  o  primei- 
ro oficial  após  a  reforma 
-  a  placa  remete  a  mo- 
mentos épicos  da  his- 
tória do  estádio:  "Gois 
inesquecíveis".  ©  metro 


3 


Confronto 
no  entorno. 


México  e  Itália,  pela  Co- 
pa das  Confederações, 
na  reestreia  do  Maraca- 
nã, manifestantes  en- 
traram em  confronto 
com  a  polícia,  que  usou 
bombas  de  gás  lacrimo- 
géneo e  de  pimenta  pa- 
ra dispersar  o  grupo. 
Leia  mais  na  página  6. 

©  METRO 


A  força  de  sempre 

Decisivos.  Pirio  e  Balotelli  garantem  a  vitória  da  Itália  sobre  o  México  por  2  a  1,  na 
reestreia  do  Maracanã,  que  também  foi  palco  de  manifestações  e  violência  policial 


Sob  a  batuta  de  Pirlo  e  con- 
tando com  a  estrela  de  Balo- 
telli, a  Itália  venceu  o  Méxi- 
co por  2  a  1,  no  primeiro  jogo 
em  competições  oficiais  do 
Maracanã  após  a  reforma,  to- 
mado por  71.527  torcedores, 
e  estreou  com  vitória  na  Co- 
pa das  Confederações. 

O  volante,  que  chegou  ao 
seu  100°  jogo  pela  Azzurra, 
abriu  o  placar  com  um  belo 
gol  de  falta  -  com  uma  pe- 
quena ajuda  do  goleiro  Co- 
rona -,  ao  melhor  estilo  Ju- 
ninho  Pernambucano.  Pirlo 
havia  dito  que  imitava  o  ex- 
-jogador  do  Vasco  na  hora  de 
cobrar. 

A  Itália  foi  melhor  du- 
rante todo  o  jogo.  O  México 
tentava  chegar  ao  gol  na  ba- 
se da  velocidade  e  do  toque 
de  bola.  Não  foram  muitas 
as  oportunidades,  mas  che- 
gou lá,  em  pênati  cometido 
por  Barzagli,  que  Chicharito 
converteu. 

A  partida  caiu  de  ritmo, 
até  que  Balotelli,  que  havia 
sido  vaiado  ao  atirar  um  pé 
da  chuteira  para  longe,  resol- 
veu aparecer  aos  32  da  etapa 
final.  O  atacante  recebeu  na 
área,  ganhou  disputa  com  a 
zaga  e  chutou  forte,  para  de- 
finir o  placar  antes  de  sair 
ovacionado  pela  torcida. 


WILSON 
DELL'IS0LA 

METRO  SÃO  PAULO 


Imagem  do  dia 


"Fiquei  contente  com 
a  recepção  do  público. 
Mas  o  importante  é 
que  vencemos.  Eu  não 
sabia  que  dois  cartões 
suspendiam,  não  vou 
mais  tirar  a  camisa.11 

BALOTELLI,  ATACANTE  DA  ITÁLIA 


MÉXICO  Corona;  Flores,  Rodriguez, 

Moreno    e  Salcido; 
Torrado,  Aquino  (Mier),  Zavala  (Jiménez),  Giovanni 
dos  Santos  e  Guardado;  Chicharito. 
Técnico:  José  Manuel  de  la  Torre 


58 


ITÁLIA 


Buffon;  Abate,  Barzagli  , 
Chiellini  e  De  Sciglio; 
De  Rossi  ,  Pirlo,  Montolivo,  Marchisio  (Cerei)  e 
Giaccherini  (Aquilani);  Balotelli  (Gilardino). 
"N>^      Técnico:  Cesare  Prandelli 

Gois.  Pirlo  26  e  Chicharito  Hernández  aos  33  minutos  do  l°  tempo; 
Balotelli  aos  32  minutos  do  2o  tempo 
Arbitragem.  Enrique  Osses  (CHI) 


Paz  e  amor  no  Maracanã 

México  e  Itália  foi  um  jogo  disputado,  com  marcação 
forte.  Mas  pelo  menos  na  arquibancada,  o  clima  entre 
as  torcidas  foi  bastante  amistoso. ,  ^«o/folhapress 


Conselho 


Adriano  diz  que 
Balotelli:  'está  no 
caminho  certo' 

Adriano  aproveitou  a 
presença  da  Seleção  da 
Itália  no  Rio  de  Janeiro 
para  fazer  uma  visita  a 
alguns  ex-companheiros. 
E  aproveitou  para  lem- 
brar os  conselhos  que 
já  deu  a  Balotelli,  com 
quem  jogou  na  Inter  de 
Milão  entre  2007  e  2009. 

"Eu  também  er- 
rei muito  na  minha  vi- 
da quando  era  jovem. 
Ele  vai  aprender,  é  mui- 
to bom  jogador  e  vai 
aprender  quando  esti- 
ver mais  velho.  Conhe- 
ço ele  bem  e  torço  mui- 
to por  ele,  sei  que  é 
capaz  de  levar  a  Itália 
para  frente.  Se  não  co- 
meter os  mesmos  er- 
ros que  eu  cometi,  pode 
chegar  ao  nível  de  Mes- 
si",  disse  o  Imperador 
ao  "Uol".  ©  METRO 


CEMITÉRIO 
CREMATÓRIO 

[ORTO  DA  PAZ 


C  maiò  êe£a  e  moderno 
cemitério  e  cwmat&ua  do  fflwiMÍ, 


Central  de  Vendas  <11)  3739-3056 
Atendimento  24h  (11)  4666-5067 
www.hortodapaz.com.br 


rnetn 
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Fominhas.  Espanha  fica  com  72%  da  posse  de  boia  no  jogo  e  vence 
o  Uruguai  por  2  a  l  na  Arena  Pernambuco,  na  abertura  do  Grupo  B 


Com  o  já  consagrado  estilo 
de  toque  de  bola,  a  Espanha 
derrotou  o  Uruguai  por  2  a 
1,  ontem,  na  Arena  Pernam- 
buco, na  estreia  das  equipes 
no  Grupo  B  da  Copa  das  Con- 
federações. Pedro  e  Soldado 
fizeram  os  gois  da  Fúria,  en- 
quanto Suárez  descontou  pa- 
ra a  equipe  Celeste. 

O  Io  tempo  deixou  clara 
a  diferença  técnica  e  tática 
dos  dois  times.  De  um  lado, 
a  Espanha,  organizada,  não 
deu  chances  para  o  adversá- 
rio respirar.  O  Uruguai,  por 
sua  vez,  fazia  força  para  tro- 
car três  passes  e  pouco  as- 
sustou a  meta  de  Casillas. 
Não  à  toa,  o  resultado  não 
poderia  ter  sido  outro  nos 


primeiros  45  minutos:  2  a  0 
Espanha. 

Apesar  da  superioridade  e 
dos  72%  de  posse  de  bola,  o 
gol  europeu  saiu  de  um  lan- 
ce de  sorte.  Após  escanteio, 
Pedro  acertou  chute  de  fora 
da  área,  que  pegou  em  Luga- 
no e  tirou  o  goleiro  Musle- 
ra.  Depois  foi  a  vez  de  Solda- 
do ampliar  o  marcador,  após 
belo  passe  de  Fabregas. 

Na  etapa  complementar, 
o  Uruguai  até  se  arriscou 
mais,  mas  só  conseguiu  di- 
minuir o  placar  em  cobran- 
ça de  falta  precisa  de  Suárez, 
no  final  da  partida. 

Melhor  para  a  Espanha, 
já  líder  do  Grupo  B  da  com- 
petição. ®  METRO 


"Fizemos  uma  grande 
partida,  mas  não  fizemos 
o  terceiro  gole  o  jogo 
acabou  sendo  mais 
apertado  do  que  deveria. 
0  importante  foi  vencer" 

INI  ESTA,  MEIA  DA  ESPANHA 


"Foi  uma  partida  muito 
desgastante.  Tentamos 
fazer  o  melhor,  mas  eles 
foram  muito  superiores. 
Ficaram  quase  todo  o 
tempo  com  a  bola." 

LUGANO,  ZAGUERO  URIGUAIO 


02 

1  ÉÉ 

ESPANHA 

URUGUAI 

Casillas 

Muslera 

Arbeloa 

Pereira 

Sergio  Ramos 

Lugano 

Piqué 

Godín 

Alba 

Cáceres 

Busquets 

Pérez 

Xavi 

(Forlán) 

(Javi  Martinez) 

Gargano 

Iniesta 

(Lodeiro) 

Fàbregras 

Rodriguez 

(Carzola) 

Ramirez 

Pedro 

(González) 

(Mata) 

Luis  Suárez 

Soldado 

Cavani 

Técnico:  Vicente 

Técnico:  Oscar 

dei  Bosque 

Tabárez 

Gois.  Pedro  aos  19  e  Soldado 
aos  32'  do  1°  tempo;  Suárez 
aos  43'  do  2°tempo 
Arbitragem.  Yuichi 
Nishimura  (JPN) 


Brasil.  Vitória  garante 
a  tranquilidade  de  volta 
ao  ambiente  da  Seleção 


Nada  como  uma  vitória  con- 
vincente por  3  a  0  sobre  o 
Japão,  na  abertura  da  Co- 
pa das  Confederações,  pa- 
ra afastar  de  vez  a  descon- 
fiança e  deixar  o  ambiente 
na  Seleção  Brasileira  mais 
leve.  No  último  dia  do  time 
em  Brasília,  onde  fez  a  par- 
tida de  estreia,  o  clima  no 
último  treino  foi  de  total 
descontração. 

Inclusive  Neymar,  que 
saiu  no  2o  tempo  contra 
os  japoneses  por  ter  senti- 
do uma  pancada  na  perna. 
Mas  não  preocupa  para  a  se- 
quência da  competição. 

Os  jogadores  que  foram 
titulares  apenas  realizaram 
trabalhos  físicos,  enquanto 
os  reservas  fizeram  um  trei- 


no em  campo  reduzido. 

A  delegação  seguiu  para 
Fortaleza  (CE)  no  início  da 
noite  de  ontem. 

Pedra  no  sapato 

Apesar  do  clima  de  euforia, 
o  técnico  Luiz  Felipe  Scolari 
fez  questão  de  alertar  para 
o  jogo  contra  o  México,  na 
quarta  feira. 

"Temos  essa  pedra  no  sa- 
pato há  sete,  oito,  dez  anos. 
Vamos  tentar  tirar  na  quar- 
ta para  ficar  numa  boa  con- 
dição para  a  classificação", 
disse  Felipão. 

No  período  citado  pelo 
técnico,  Brasil  e  México  jo- 
garam 10  vezes,  com  3  vitó- 
rias do  Brasil,  1  empate  e  6 
derrotas.  ©  metro 


Titulares  fizeram  treino  mais  leve  em  Brasília  1  adriano  vizoni/folhapress 


13  fase 


GRUPO A 

P 

V  GPSG 

15 

BRASIL  3 

1    3  3 

1°- 

ITÁLIA           |  3 

1    2  1 

3o- 

MÉXICO  |  |  0 

0    1  -1 

42 

JAPÃO       0  0 

0  0-3 

GRUPO B 

P 

V  GPSG 

I9  ESPANHA  3 

1    2  1 

2o-  NIGÉRIA  j     j  0 

0   0  0 

35  TAITI      T"  0 

0   0  0 

45  URUGUAI  »=  0 

0    1  -1 

Classificados  para  semi 


Nove 

gois  foram  marcados  nos  três 
primeiros  jogos  da  competição. 


Arena  Pernambuco 


Jogo  dos 
sete  erros 


Recife  não  fazia  parte  das 
sedes  da  Copa  das  Confe- 
derações. Para  entrar  na 
competição,  as  obras  fo- 
ram feitas  a  toque  de  cai- 
xa. E,  como  se  sabe,  a  pres- 
sa é  inimiga  da  perfeição. 
Confira: 

1  -  Estacionamento:  nos 
bolsões,  só  entra  quem  ti- 
ver pago  antecipadamen- 
te, pela  internet.  Pouca 
gente  sabe  disso,  o  que  ge- 
rou problemas. 

2  -  Informação:  placas 
não  há,  mas  até  existe  gen- 
te uniformizada.  Só  que 
ninguém  sabia  dizer  onde 
ficava  o  centro  de  impren- 
sa. Detalhe:  não  fomos  re- 
vistados uma  única  vez. 


3  -  O  orçamento  para 
construir  o  estádio  foi  esti- 
mado em  R$  530  milhões. 
Haverá  estouro. 

4  -  Obras:  pelo  estádio, 
há  vestígios  de  entulho  em 
alguns  locais.  Na  véspe- 
ra de  Uruguai  e  Espanha, 
operários  trabalham  a  to- 
do vapor.  Jornalistas  per- 
nambucanos relatam  que 
durante  a  entrevista  coleti- 
va  do  técnico  espanhol,  Vi- 
cente Del  Bosque,  ouviam- 
-se  marteladas  em  meio  à 
tradução  simultânea. 

5  -  Material  inadequado: 
mal  foi  inaugurado  e  a  are- 
na já  precisará  de  reforma. 
Na  parte  interna,  os  ralos 
de  alumínio  estão  amas- 
sados. Em  dias  de  chuva  é 
impossível  entrar  sem  en- 
charcar os  sapatos.  Em 
uma  das  entradas,  o  jeiti- 
nho foi  colocar  uma  gran- 
de cobertura  plástica.  Que 


afunda  na  água,  molhando 
muito  os  pés. 

6  -  Banheiros  imundos, 
com  lama,  água  suja  e  pa- 
peis espalhados  pelo  chão. 

7  -  Filas  quilométricas: 
no  intervalo  as  filas  de  tor- 
cedores davam  volta  nos 
bares  da  Arena  Pernam- 
buco. Mesmo  vendidos  a 
R$  6,  os  refrigerantes  aca- 
baram em  muitos  pon- 
tos de  venda.  A  exemplo 
do  que  aconteceu  em  Bra- 
sília, os  bares  tiveram  de 
improvisar  para  vender 
cerveja  gelada  aos  torce- 
dores, colocando  gelo  nos 
copos.  Matar  a  fome  tam- 
bém não  anda  fácil:  um  ca- 
chorro-quente  custava  R$ 
8,  e  uma  barra  de  chocola- 
te, R$  7. 

~1  FERNANDO  VALEIKA 
DE  BARROS 

I  DE  FORTALEZA,  PARA  0  METRO 


Treino  agendado 

A  Seleção  faz  hoje  o 
primeiro  treino  em 
Fortaleza  (CE),  às 
I5h,  no  Presidente 
Vargas.  O  Brasil 
fica  na  cidade 
até  enfrentar  o 
México,  às  l6h  de 
quarta-feira. 


Esquema 
antitietagem 

A  delegação 
brasileira  ficará 
no  hotel  Marina 
Park,  eterá  uma 
área  privativa  do 
local,  com  entrada 
exclusiva. 


Últimas  estreias 

•   Hoje,  às  l6h, 
a  bola  rola 
para  Taiti 
!      e  Nigéria, 
do  volante 
*      Mikel  (foto), 
I      no  Mineirão,  em 
I      Belo  Horizonte. 

As  duas  equipes 
í      são  as  últimas 
I      e  entrarem 
em  campo 
na  Copa  das 
Confederações. 
A  Band  transmite 
o  encontro. 


Para  melhorar 

Após  sentir  uma 
pancada  contra  o 
Japão,  Neymar  segue 
tratamento  com  anti- 
inflamatórios  e  gelo. 
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Hunter-Reay  agora  é  o  vice-líder 


|  JOHN  SOMMERS  II/REUTERS 


Indy.  Ryan 
Hunter-Reay 
leva  etapa 
de  Milwaukee 

Ryan  Hunter-Reay  venceu  o 
GP  de  Milwaukee  no  último 
sábado,  repetindo  a  coloca- 
ção de  2012,  e  diminuiu  a 
diferença  que  Hélio  Castro- 
neves  tinha  na  liderança.  O 
brasileiro  fez  ótima  prova  e 
chegou  em  segundo  depois 
de  largar  em  18°.  Entretan- 
to, viu  Hunter-Reay  ficar  a 
apenas  16  pontos  na  colo- 
cação geral.  Antes,  a  vanta- 
gem era  de  22  para  o  então 
vice-líder  Marco  Andretti, 
que  abandonou  a  prova. 

Will  Power,  companheiro 
de  Helinho  na  Penske,  foi  o 
3o.  Tony  Kanaan  foi  o  10°,  e 
Bia  Figueiredo,  a  19a.  ®  metro 


É  só  assinar! 

Técnico.  Marcelo  Bielsa  cede,  aceita  condições  do  Santos  e  deve 
chegar  à  Vila  Belmiro  no  início  desta  semana  para  ser  anunciado 


Peixe  ofereceu  contrato  até  o  fim  de  2014  a  Bielsa  1  clive  rose/getty  images 


Marcelo  Bielsa  deve  mes- 
mo ser  o  próximo  técnico 
do  Santos.  Após  idas  e  vin- 
das, com  desistência  e  revi- 
ravolta, o  argentino  aceitou 
a  oferta  santista  e  as  partes 
chegaram  a  um  acordo  ver- 
bal. O  vínculo,  que  será  vá- 
lido até  o  fim  de  2014,  se- 
rá assinado  só  depois  que 
o  treinador  conhecer  o  clu- 
be pessoalmente  -  condição 
exigida  pelo  argentino.  Ele 
é  aguardado  na  Vila  Belmi- 
ro entre  hoje  e  amanhã. 

O  acordo  só  não  é  dado 
como  certo  porque  a  direto- 
ria  santista  teme  que  'El  Lo- 
co' -  apelido  do  treinador 
-  faça  novas  exigências  de 
última  hora. 

O  salário,  um  dos  pontos 
que  emperravam  a  negocia- 
ção, será  praticamente  igual 
ao  do  seu  antecessor  Muricy 
Ramalho,  demitido  há  duas 
semanas.  Além  disso,  Bielsa 
trará  consigo  toda  a  comis- 
são técnica,  e  o  próprio  trei- 
nador decidirá  quantos  au- 
xiliares terá.  €>  metro 


Palmeiras 


Mais  um  gringo 
entra  na  pauta 

Depois  de  acertar  com  o 
meia  paraguaio  Mendie- 
ta, o  Verdão  quer  mais 
um  estrangeiro:  o  volante 
Eguren,  do  Libertad  (PAR). 
O  uruguaio  está  sem  espa- 
ço no  clube.  ©  metro 


São  Paulo 


Cortez  deve 
ser  negociado 

O  lateral  Cortez,  afastado 
desde  o  dia  10  de  maio, 
deve  sair.  Seu  empresário, 
Eduardo  Uram,  quer  defi- 
nir o  novo  clube  durante 
a  pausa  da  Copa  das  Con- 
federações. ©  METRO 


Brasileirão 


Tecnologia 
será  utilizada 

O  reinício  do  Brasileiro  se- 
rá marcado  por  uma  no- 
vidade: a  tecnologia  que 
mostra  se  a  bola  passou  a 
linha  do  gol.  A  informação 
é  do  "Lance!".  ©  metro 


Federer  encerra 
seca  em  2013 

Roger  Federer,  enfim,  le- 
vantou uma  taça  em  2013. 
O  suíço  levou  o  torneio  de 
Halle,  na  Alemanha,  so- 
bre o  russo  Mikhail  You- 
zhny:  2  sets  a  1,  parciais 
de  6-7(5),  6-3  e  6-4.  ©  metro 


Corinthians 


Renato  Augusto 
está  recuperado 

A  uma  lesão  na  coxa  di- 
reita sofrida  no  dia  24  de 
março,  contra  o  Guarani, 
pelo  Paulistão,  está  sana- 
da e  Renato  Augusto  está 
liberado  para  voltar  aos 
treinos.  ©  metro 


5  corintianos  ainda  presos 


.  dias 

j  i '    na  Bolívia 


NEM  TODO  MUNDO 
ENTENDE  POR  QUE  VOCÊ  CHORA, 
SORRI,  GRITA  E  VIBRA. 
MAS  A  GENTE  ENTENDE  VOCÊ. 


LINHA  SELEC0ES 
ESTRANGEIRAS 
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CAMISAS  NIKE 
SELEÇÀO 
BRASIL  2013 
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PRONTA  ENTREGA 


prove  íte! 


TODA  A 
UNHA 
FIT 


G  SEU  USADO  VALE  -  €  VAL€  MUITO  -  COMO  ENTRADA! 
VGNHA  NEGOCIAR  OLHO  NO  OLHO' 
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Respeite  os  limites  de  velocidade 


